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Resumo 

O presente projeto insere-se no Mestrado em Psicologia da Educação, tendo como 

objetivo apresentar o estudo sobre a relação entre stresse parental, autoeficácia parental e 

conflito trabalho-família durante a pandemia Covid-19. Participaram neste estudo 146 

encarregados de educação, com idades entre os 27 e os 50 anos (M=42.08, DP=5.28). 

Têm na sua maioria dois filhos (n=72), o grau de licenciado (n=78) e 122 estão casados 

(83.6%). Durante a pandemia revelaram ter exercido as suas funções laborais que não 

englobassem apenas teletrabalho e o modo presencial (n=56, 38.4%). Foram recolhidos 

dados a partir de dois questionários (sociodemográfico e sobre a experiência no 

confinamento), das Escalas da Autoeficácia Parental, do Stress Parental e do Conflito 

Trabalho-família. Os resultados por nós obtidos revelaram existem relações entre o Stress 

Parental e o Conflito Trabalho-família e que as restantes relações com a Autoeficácia 

Parental estão parcialmente confirmadas. O número de filhos exerce influência apenas na 

Autoeficácia Parental Negativa pelo aumento de atitudes de controlo parentais face ao 

desenvolvimento da criança e nos níveis de Falta de Controlo, isto é, o maior número de 

filhos relaciona-se com um menor controlo por parte destes, tendo influência no stress. 

Ademais, os Medos e Angústias dos pais tendem a aumentar consoante o aumento da 

idade influenciando, por sua vez os níveis de stress. Reconhece-se a necessidade de 

realizar estudos longitudinais e analisar o impacto da pandemia não só a nível parental, 

mas também familiar (pais-filhos e filhos-pais).  

Palavras-chave: autoeficácia parental, stress parental, conflito trabalho-família, 

Covid-19, variáveis sociodemográficas 

 

 

 

 

 

 
 

 



 

Abstract 

This project is part of the Master degree in Educational Psychology, with the objective of 

presenting the study on the relationship between parental stress, parental self-efficacy and 

work-family conflict during the Covid-19 pandemic. Participated in this study 146 

parents, aged between 27 and 50 years (M=42.08, SD=5.28). Most of them have two 

children (n=72), a bachelor's degree (n=78) and 122 are married (83.6%). During the 

pandemic, they revealed that they carried out their work functions that did not only 

encompass teleworking and face-to-face (n=56, 38.4%). Data were collected from two 

questionnaires (sociodemographic and about the experience in confinement), from the 

Parental Self-Efficacy Scales, from Parental Stress and from Work-Family Conflict. The 

results obtained by us revealed that there are relationships between Parental Stress and 

Work-Family Conflict and that the remaining relationships with Parental Self-Efficacy 

are partially confirmed. The number of children only influences the Negative Parental 

Self-Efficacy due to the increase in parental control attitudes towards the child's 

development and in the levels of Lack of Control, that is, the greater number of children 

is related to less control by them, influencing stress. Furthermore, parents' fears and 

anxieties tend to increase with increasing age, in turn influencing stress levels. It is 

recognized the need to carry out longitudinal studies and analyze the impact of the 

pandemic not only at the parental level, but also at the family level (parents-children and 

children-parents). 

Keywords: parental self-efficacy, parental stress, work-family conflict, Covid-19, 
sociodemographic variables  
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Introdução 

O presente projeto tem como intuito estudar a relação entre autoeficácia parental, 

stress parental e conflito trabalho-família durante a pandemia Covid-19. 

Nas últimas décadas, as mudanças na sociedade e no mundo do trabalho geraram 

conflitos e tornaram as responsabilidades profissionais e familiares cada vez mais 

importantes nos dias de hoje (Santos, 2015).  

A construção de uma família é a força motriz básica da humanidade e é 

considerada o elemento central da sobrevivência humana sustentável e do crescimento 

pessoal e social, afetando diversos subsistemas (Alarcão, 2006).  A literatura descreve os 

momentos de transição familiar relacionando-os com o aumento do stresse, pois o 

nascimento de um filho envolve a reestruturação do sistema familiar, e a necessidade de 

redefinição de papeis (Moura-Ramos & Canavarro, 2007).   

Neste seguimento, a autoeficácia dos pais é definida como a perceção da eficiência 

e habilidade na experiência de alguém como pai ou mãe. Estando esta relacionada às 

crenças dos pais na sua capacidade de fornecer suporte social, cultural e emocional, 

necessário para que os seus filhos funcionem de forma eficaz e com sucesso ao longo do 

seu desenvolvimento (Raj & Appu, 2021). Por sua vez, segundo Erdwins e colaboradores 

(2001) descobriram que a autoeficácia no trabalho e na família é um indicador 

significativo de um menor conflito entre o trabalho-família e que uma maior autoeficácia 

por parte dos pais está associada a um menor nível de stress parental (Morelli et al.,2020). 

Deste modo, o stress parental é definido como uma reação psicológica oposta, 

diante da exigência de ser pai ou mãe, e diante do medo de não poder enfrentá-la 

adequadamente, o que produzirá emoções negativas em relação à criança e/ ou a si mesma 

(Crnic & Low, 2002). Denota-se também como uma vivência de stress excessivo no 

sistema familiar, que perturba o equilíbrio familiar e que pode ter impacto em várias áreas, 

incluindo a satisfação no trabalho (Carlson et al., 2000; Vieira et al., 2012). 

Por isso, para compreender o conceito de conflito trabalho-família, deve-se ter em 

conta que a família e o trabalho são tidos como aspetos relevantes na satisfação e bem-

estar das pessoas (Guerrero, 2003). Estes aspetos encontram-se bastante associados e com 

interferência um no outro dado que, as condições de trabalho e o ambiente familiar podem 

não ser compatíveis dificultando assim o seu desempenho (Slan - Jerusalim & Chen 

2009). Segundo Greenhouse e Powell (2006), o conflito entre o trabalho e a família 

decorre das responsabilidades incompatíveis e da competição de papéis, bem como de 

necessidades psicológicas e emocionais relacionadas à participação dos vários papéis das 
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figuras parentais, podendo levar ao esgotamento do seu tempo e recursos (Vieira et al., 

2016). 

Desta forma, existem evidências de que uma ideia pejorativa do complexo 

conflito-trabalho combina com a noção de autoeficácia parental (Cinamon et al., 2007), 

assim como com uma associação entre o stress parental e o descontentamento familiar e 

laboral (Vieira et al., 2012). Além disso, poucas investigações procuram estudar o 

impacto do conflito na conciliação entre o trabalho e a família no exercício da 

parentalidade (Eby et al., 2005), bem como averiguar o nível de stress e os conflitos 

associados com a educação infantil (Lin et al., 2016). 

Efetivamente, pesquisas emergentes demonstraram que o impacto sentido pelos 

pais durante a Covid-19 está associado ao aumento do stress parental e, por sua vez, ao 

aumento do risco na parentalidade (Chung et al., 2020a).  Por conseguinte, Wang e 

colaboradores (2020) referiram a pertinência em compreender globalmente o 

funcionamento familiar. Deste modo, o stress da quarentena pode, igualmente, afetar o 

bem-estar psicológico dos adultos a longo prazo, conforme confirmado numa revisão 

recente (Brooks et al., 2020). Além disso, algumas famílias enfrentam outros desafios, 

como trabalhar em casa e ao mesmo tempo cuidar e educar os seus filhos. Tendo surgido, 

o conflito trabalho-família, associado à diminuição da autoeficácia dos pais (Raj & Appu, 

2021). 

Por fim, este projeto é constituído por quatro partes em que uma primeira é 

dedicada ao enquadramento teórico, que pretende conceptualizar e caracterizar as 

temáticas acima descritas juntamente com a revisão dos estudos que lhes estão associadas. 

A segunda é referente à metodologia do estudo, na qual apresenta o método, o objetivo 

geral e específicos, as hipóteses, a caraterização da amostra, os instrumentos utilizados e 

o procedimento. A terceira refere-se à apresentação dos principais resultados obtidos no 

estudo e, por último, a discussão e conclusão do mesmo. 
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Enquadramento Teórico 

O enquadramento teórico diz respeito à revisão da literatura das temáticas 

abordadas que permite sustentar do ponto de vista teórico o estudo empírico. 

Primeiramente, nos pontos 1, 2 e 3 serão descritas as conceptualizações teóricas do stress 

e da autoeficácia parental e do conflito trabalho-família, respetivamente. Assim como o 

impacto tido pela pandemia e os estudos relacionados com as variáveis 

sociodemográficas. Por fim, no ponto 4 serão apresentadas as investigações relativas à 

relação entre as três variáveis principais do estudo. 

1. Conceptualização Teórica da Autoeficácia Parental 

A autoeficácia pode ser descrita, segundo Bandura (1977), como a consciência 

dos indivíduos relativamente à sua competência em tomar decisões e realizar os 

procedimentos necessários para almejar determinado objetivo. Além disto, o autor alega 

que as relações entre o comportamento e o conhecimento são equilibradas por estas 

perceções, ditando se a ação apropriada deverá ser iniciada, quanto empenho deverá ser 

aplicado ou até quanto tempo será dispensado, tendo em conta as adversidades (Bandura, 

1989). Numa perspetiva mais tradicional de Bandura (1977), a autoeficácia dos pais pode 

ser afetada pelo sofrimento psicológico causado por fatores como falta de apoio social ou 

depressão (Jones & Prinz, 2005).  Como a autoeficácia constitui uma parte fundamental 

na mudança do comportamento, tornou-se um dos processos cognitivos mais estudados 

(Bandura, 1977). Assim, nos estudos realizados sobre a autoeficácia parental, constatam-

se duas teorias notáveis de desenvolvimento: as motivacionais e cognitivas (Gecas, 1989), 

no entanto, as teorias cognitivas adquirem mais importância na literatura. Sendo, que a 

principal precursora do estudo contemporâneo da eficácia é a teoria sociocognitiva 

(Bandura, 1977).  

Desta forma, de acordo com Caprara e colaboradores (2004), definir as perceções 

de autoeficácia como uma característica global não é o mais adequado, dado que estas 

devem ser correlacionadas a diversos domínios do desempenho humano. Por outro lado, 

Brites e Nunes (2010) consideram que a autoeficácia deverá ser compreendida na sua 

dupla vertente, com domínios complementares e cuja interação estará dependente da 

importância atribuída subjetivamente a cada domínio, assim como do nível de exigência 

pessoal e da capacidade de autoavaliação. Em adição, este construto pode ser incluído em 

aspetos gerais da vida do indivíduo, como por exemplo a capacidade física e a 

competência na parentalidade ou no trabalho, e da sua própria perceção de aptidão de 
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influenciar habilmente o comportamento dos filhos (Coleman et al., 2002; Dumka et al., 

2010).  

A autoeficácia dos pais representa uma relevante fonte de resiliência em 

circunstâncias stressantes (Jones & Prinz, 2005). Por exemplo, pesquisas anteriores 

documentaram uma associação entre autoeficácia parental e um maior bem-estar familiar. 

Este fenómeno deve-se à capacidade adquirida de proporcionar uma parentalidade 

competente e de qualidade, mesmo quando confrontados com desafios e adversidades 

(Crnic & Ross, 2017). O comportamento, evolução e saúde mental das crianças e dos pais 

e a qualidade da relação parental são influenciadas diretamente e inevitavelmente pela 

autoeficácia (Albanese et al., 2019). Vários investigadores e teóricos estabeleceram, 

consensualmente, uma definição para autoeficácia parental como “as perceções dos pais 

sobre a sua capacidade para influenciar os filhos e o meio ambiente de maneira a 

promover o desenvolvimento adaptativo e o sucesso da criança” (Jones & Prinz, 2005, p. 

342). Segundo outro ponto de vista, Grusec e colaboradores (1994) dividem as perceções 

de autoeficácia parental em três origens: as vivências que os cuidadores dos pais 

proporcionaram a estes na infância, assim como a experiência pais-filhos, e o contexto 

cultural dos progenitores. Se bem que, mesmo considerando todas as fontes referidas, 

conclui-se que são as experiências de infância entre pais e cuidadores que desempenham 

a principal fundação das cognições parentais.  

Conforme Glatz e Buchanan (2015), a autoeficácia parental é o resultado da 

combinação de duas categorias, que abrangem, respetivamente: as características dos 

filhos e as vivências pais-filhos, como a qualidade da relação e a 

personalidade/comportamento das crianças, e as condições demográficas como, por 

exemplo, idade, escolaridade, etnia, género ou circunstância socioeconómica, ou seja, de 

forma mais geral, o contexto ecológico (Jones & Prinz, 2005).  

Da mesma forma, a autoeficácia, especificamente a autoeficácia dos pais, pode 

funcionar como um mediador entre as variáveis ambientais ou condições psicológicas 

relacionadas a uma situação externa (e.g. o stress relacionado à pandemia) e a 

competência dos pais. Efetivamente, os aspetos ambientais podem afetar indiretamente a 

confiança dos pais em serem competentes na gestão das tarefas parentais, o que pode 

conduzir a um bem-estar psicológico inferior das crianças (Jones & Prinz, 2005). Nesta 

mesma linha de ideias, as perturbações sociais causadas pelas medidas do Covid-19 

atingem, também, o bem-estar familiar e consequentemente a relação conjugal, que é 

alterada pelo teletrabalho e pelo ensino à distância. Dados mostram que em pandemias 
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anteriores, ocorreram alguns casos de relações conjugais familiares que melhoraram, uma 

vez que ambos os parceiros foram capazes de fornecer apoio um ao outro (Farewell et al., 

2020; Günther-Bel et al., 2020; Prime et al., 2020).   

Por esse motivo, é importante que os pais possuam uma adequada autoeficácia 

parental, de forma a praticar estratégias parentais positivas capazes de promover o 

funcionamento adaptativo e a regulação emocional dos filhos (Stack et al., 2010).  

 

1.1 Estudos sobre a Autoeficácia Parental, Variáveis Sociodemográficas e Pandemia 

Em relação ao nível socioeconómico, é comprovado por Jones e Prinz (2005) que 

um menor poder económico interfere no desenvolvimento da autoeficácia parental, 

devido às dificuldades na educação dos filhos e ao contexto social. Por consequência esta 

falta de poder económico potencia a sensação de impotência e de falta de controlo pelos 

esforços da diminuição dos possíveis efeitos negativos no desenvolvimento dos seus 

filhos. Por conseguinte, o desemprego é considerado por Dumka e colaboradores (2010) 

como um fator que decresce os níveis desta variável.  

Relativamente ao género da figura parental, são as mães que tendem a demonstrar 

maiores níveis de autoeficácia parental, nomeadamente nos domínios de cuidados 

instrumentais, na disponibilidade e no suporte emocional e os pais no domínio da 

disciplina (Costa & Faria, 2015; Ferreira et al., 2014; Meunier & Roskam, 2009). Esta 

conclusão talvez se possa dever à propensão que a figura materna tem de comunicar e de 

se envolver nas atividades e tarefas familiares (Bandura et al., 2011). 

Num estudo realizado em Boston (Peacock-Chambers et al., 2017) com uma 

amostra com 144 pais com filhos entre os 15 e os 36 meses,  cujo objetivo se prendia por 

examinar se os fatores sociodemográficos associados à alta autoeficácia dos pais, e por 

determinar como a autoeficácia se relaciona com o ambiente de aprendizagem em casa 

revelou que, aqueles que se identificaram como "separados" dos seus parceiros pontuaram 

quase 10 pontos abaixo, em média, na escala de autoeficácia dos participantes que eram 

casados, solteiros ou divorciados.  

No que concerne ao número de filhos, há evidencias de diferenças nas perceções 

de autoeficácia parental, ou seja, são pais com mais do que um filho que apresentam maior 

autoeficácia e para além disso, são as mães com mais de um filho apresentam perceções 

elevadas de autoeficácia (Ferreira et al., 2014; Ulfsdotter et al., 2014).  Contrariamente, 

a investigação de Coleman e Karraker (2000) postula que as mães com mais de um filho 

não apresentam níveis mais elevados de autoeficácia parental, em comparação às mães 
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com apenas um filho. Um estudo de Figueroa e colaboradores (2012) evidenciou a 

existência de uma relação significativa e negativa entre autoeficácia parental e número de 

filhos. 

Quanto à escolaridade dos pais, existem evidências de que uma maior perceção 

de autoeficácia parental prediz um maior nível de escolaridade parental (Seabra-Santos 

et al., 2015). De acordo com Ferreira e colaboradores (2014), as mães com mais 

escolaridade demonstram valores mais baixos de autoeficácia no domínio da 

parentalidade e maiores níveis no domínio da escolaridade dos filhos. Partilhando da 

mesma visão, os autores Coleman e Karraker (2000), predizem que uma maior 

escolaridade materna está associada a maior autoeficácia. Ainda, Ulfsdotter e 

colaboradores (2014) mostram que, a variável da escolaridade pode exercer um papel 

mediador na autoeficácia dos progenitores e que um nível mais elevado desta está 

relacionado com uma maior escolaridade. Neste seguimento, Peacock-Chambers e 

colaboradores (2017) revelaram que os participantes da sua investigação que concluíram 

o ensino médio, revelaram maior autoeficácia média. 

No que diz respeito à idade dos filhos, é indicado por alguns autores (Ferreira et 

al., 2014; Glatz & Buchanan, 2015) que ao longo pré-adolescência/adolescência os 

progenitores tendem a revelar níveis mais reduzidos de autoeficácia. Aliás, é também dito 

que existe um declínio da autoeficácia parental mais significativo entre o período escolar 

(6 a 12 anos) e a adolescência (13 a 18 anos) (Ballenski & Cook,1982). Contrariamente, 

estudos de Carless e colaboradores (2015) e Seabra-Santos e colaboradores (2015), 

revelam não existir diferenças notórias desta variável do período da infância à 

adolescência, podendo indicar que uma maior autoeficácia está presente nos primeiros 

anos de vida das crianças seguindo-se de uma estabilidade nos seguintes anos. 

Neste estudo realizado por Xue e colaboradores (2021), com uma amostra de 104 

pais e 103 crianças que pretende determinar o efeito das medidas do Covid-19 na 

autoeficácia dos pais, sintomas depressivos, satisfação do casal e qualidade de vida em 

recéns pais, demonstraram resultados que indicam que a autoeficácia parental baixou 

significativamente durante o período de confinamento pelo desconhecimento, incertezas, 

falta de suporte e de interações sociais. 

Num estudo na Sérvia (Radanović et al., 2020) com uma amostra de 376 pais, com 

filhos entre os 7 e os 19 anos, que se centrava em explorar a qualidade das práticas 

parentais durante a pandemia e suas relações com as características e o medo dos pais, 

bem como com o medo das crianças, assim, foram evidenciados resultados que apontaram 
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para a capacidade dos pais em manterem a sua autoeficácia de forma a minimizar os riscos 

para o bem-estar dos filhos, o que vai de encontro à literatura (Elder, 1995 citado por 

Radanović et al., 2020) que afirma que em situações stressantes como pandemias, existe 

uma forte associação entre boa autoeficácia parental com o bem-estar das crianças. 

Também mostraram que a melhor qualidade das práticas parentais na pandemia é 

diretamente prevista por um maior senso de autoeficácia.  

Em síntese, os resultados pré-pandémicos demonstram que são os pais com maior 

poder económico, casados, com maior número de filhos, com um nível escolar superior, 

com filhos mais novos e o facto de serem mães, que demonstram maiores níveis de 

autoeficácia parental. Contudo, com a chegada da pandemia, foi denotado, contrariamente 

aos estudos anteriores que, pais com filhos mais novos apresentam menor autoeficácia. 

No entanto, é afirmado que os pais mantiveram a sua autoeficácia de forma a diminuir os 

riscos para o bem-estar das suas crianças, bem como uma melhoria na qualidade das 

práticas parentais.  

 
2. Conceptualização Teórica do Stress Parental 

A vida familiar poderá sofrer transições no seu ciclo evolutivo, que demonstram 

ser um stressor expectável e normativo (crise). Assim, segundo a visão de Carver (2010), 

este stress resulta da concretização de esforços com o intuito de solucionar ou precaver 

obstáculos que põem em causa a capacidade para os gerir. O nascimento de um filho, que 

constitui um dos acontecimentos mais marcantes na vida de um sujeito, representa, assim, 

um destes fatores transitórios chave para o seu desenvolvimento (Relvas & Lourenço, 

2001). Deste modo, a parentalidade marca uma transição para uma nova etapa do ciclo 

de vida familiar envolvendo a complexidade do sistema familiar, redefinindo papéis, 

tarefas e projetos de vida. Embora seja um evento normativo, comum e geralmente 

desejado, constitui uma das mudanças mais dramáticas e intensas que o sistema familiar 

poderá enfrentar (Ngai & Ngu, 2013). Esta grande mudança poderá ser caracterizada por 

algumas descompensações e aparecimento de vulnerabilidades e, com consequências 

parentais por estes poderem não conseguir responder de forma adaptativa e congruente 

às modificações requeridas, pela gestão ineficaz das suas necessidades e pela falta de 

capacidade de autodeterminação (Ngai & Chan, 2011). 

O stress parental apresenta variados determinantes tais como, os fatores da criança 

(idade, competências sociais e problemas comportamentais), os fatores parentais (sexo, 

estado de saúde e raça/etnia), os fatores contextuais (estrutura, conflito e coesão familiar, 
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suporte social, nível sociocultural e socioeconómico dos pais) (Abidin, 1992, 1995) e os 

episódios stressores (acontecimentos traumáticos e relevantes no decorrer da vida do 

sujeito, circunstâncias crónicas ) (Pinto & Silva et al., 2005 citado por Costa, 2011). 

Porém, este não representa apenas uma variável emocional negativa, segundo 

Cronin e colaboradores (2015), o stress caracteriza-se por uma experiência comum e 

fundamental em situações nas quais o individuo sente insegurança quanto à possibilidade 

de alcançar, ou não, as expectativas ou necessidades. Aliás, em quantidades reduzidas e 

dependendo do contexto, o stress associa-se a uma maior longevidade e a práticas 

parentais favoráveis. Por outro lado, em consequência dos elevados níveis de stress, a 

transição para a parentalidade pode ser mais difícil podendo estar associadas a problemas 

psicológicos em diferentes níveis: a nível individual, conjugal e ao nível do 

relacionamento com o filho (Berry & Jones,1995). Com isto, de acordo com Berry e Jones 

(1995), a Escala de Stress Parental relaciona uma variedade de variáveis emocionais (e.g. 

culpa e ansiedade) e a satisfação com o papel (e.g. satisfação conjugal, profissional e 

apoio social). Por conseguinte, é indiscutível o efeito destes sinais de stresse nos filhos. 

Por um lado, estes podem tornar-se potenciadores de um adequado desenvolvimento e 

adaptação e por outro lado, poderão indiciar um possível aparecimento de perturbações 

(Bornstein & Bornstein, 2007). 

Desta forma, tal como afirma Abidin (1992) e Cronin e colaboradores (2015) o 

stress parental não depende somente da realidade de cuidar de um filho, mas também de 

outros elementos como o meio social e/ou as características dos pais e das crianças. Mais 

ainda, para além dos atributos pessoais como a idade, género e saúde física, Cronin e 

colaboradores (2015) mencionam que existem aspetos contextuais e ecológicos que 

abrangem: a localização geográfica, o status socioeconómico, raça e etnicidade, 

constituindo dessa forma, implicações no nível do stress, da saúde mental e física. 

Atualmente, em tempos de pandemia a parentalidade pode ser especialmente 

desgastante, dado que os pais se encontram numa situação desafiante com filhos jovens, 

enérgicos, e ativos, mas confinados em casa. Por consequência, o encerramento das 

escolas, o teletrabalho e o distanciamento físico podem ser excessivos para qualquer um, 

e mais ainda para os pais, que lidam com as incertezas sobre o futuro e tentam equilibrar 

o trabalho com a parentalidade. Além disto e de todo o stress sentido, que torna algumas 

situações e emoções mais difíceis de lidar, também se constitui como uma necessidade, 

garantir que os recursos alimentares, financeiros e de saúde estão presentes no seio 

familiar (Brooks et al., 2020). 
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Consequentemente, estas condições exigentes em contexto familiar podem 

esgotar os recursos pessoais e a capacidade de gerir o stress de forma eficaz, aumentando 

assim o risco de exaustão dos progenitores. A exposição prolongada a altos níveis de 

stress nos pais e a incapacidade de controlar essas emoções debilitantes podem ser 

prejudiciais para as crianças, levando a um aumento dramático na negligência e no abuso 

infantil por haver uma maior prevalência de maus-tratos, como a violência física 

(bofetadas) e verbal (insultos e gritos) e, um maior receio por parte dos progenitores 

quando se encontram sozinhos com as crianças (Mikolajczack et al., 2018).  

No ambiente doméstico, o papel educacional dos pais tornou-se ainda mais crucial 

do que antes devido ao aparecimento da pandemia. Isto porque, os pais tornaram-se o 

centro de apoio às responsabilidades escolares das crianças, assim como pela 

responsabilidade de dinamizar novas experiências de aprendizagem, neste caso, para os 

pais de crianças mais novas. Deste modo, os pais têm que, autonomamente, não só cuidar 

e educar os seus filhos em casa, mas também gerir o ambiente doméstico (Wang et al., 

2020). Por isto, muitos pais nesta situação problemática, necessitam de pensar de forma 

perspicaz para conseguir lidar com as adversidades causadas pelo tempo e pela divisão 

dos espaços de modo a trabalhar enquanto estão com os filhos. Embora a quarentena 

signifique que o tempo que pode ser partilhado, esta também representa um grande peso 

para os pais, uma vez que estes tornam-se responsáveis por assumir um papel educacional 

ao nível de um acompanhamento mais direto e constante das tarefas escolares dos filhos, 

enquanto tentam viver as suas próprias vidas e continuar com o compromisso de um 

trabalho diário (Wang et al., 2020).   

De facto, descobriu-se que interações positivas entre membros da família, com 

relacionamentos caracterizados por apoio e coesão, conduzem a menos stress parental e 

melhor qualidade de vida familiar em contexto pandémico (Günther-Bel et al., 2020). 

Contudo, este contexto pode tornar-se num fator de risco potenciador de consequências 

negativas quanto à saúde mental nos pais e nos filhos (Bøe et al., 2018). De forma 

prolongada, o stress na parentalidade e a falta de resiliência da parte dos progenitores 

pode causar uma exaustão sendo um aspeto do esgotamento parental, que resulta da 

exposição prolongada ao stress (Mikolajczak, et al., 2018).  

 

2.1 Estudos sobre o Stress Parental e as Variáveis Sociodemográficas e Pandemia 

Face às características atuais da família, alguns estudos têm-se debruçado sobre a 

correlação existente entre várias variáveis e o stress parental.  
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No que concerne ao nível socioeconómico, é demonstrado que apresenta 

influência no stress parental, ou seja, quanto maior for o poder económico, menor será o 

stress sentido pelos pais, pois as condições oferecidas por estes aos filhos serão melhores. 

No que diz respeito ao sexo do progenitor, os estudos têm evidenciado que esta 

variável apresenta influência, mas não de forma significativa no stresse parental (Ponet 

et al., 2013; Rocha, 2012; Santos, 2008).  

Assim, pesquisas de Martins (2008), Santos (2008) e Silva (2012), indicam que 

não existe relação entre estado civil dos progenitores e o stresse parental. No entanto, 

analisando as dimensões do instrumento “Escala de Stress Parental” verificou-se que 

eram os pais solteiros que demonstravam maiores níveis de preocupações parentais, os 

divorciados/separados maiores níveis de satisfação e por sua vez, os progenitores viúvos 

representavam maiores níveis de falta de controlo (Silva, 2012). Da mesma forma, os 

resultados encontrados por outros investigadores (Szelbracikowski & Dessen, 2007) 

revelam que quando o filho vive com apenas um dos progenitores, os níveis de stresse 

são mais elevados do que quando este coabite com ambos os pais. Também é referido por 

Putnick e colaboradores (2008) o apoio no seio do casal associa-se a níveis de stress mais 

baixos a um melhor desenvolvimento a nível físico, social e psicológico para o filho, ou 

seja, a monoparentalidade é tida como uma desvantagem para o papel parental (Martins, 

2008).  

Por sua vez, a existência de irmãos não tem mostrado, de uma forma geral, uma 

relação com o nível de stresse parental, contudo foi concluído que existe uma relação 

negativa e estatisticamente significativa na dimensão falta de controlo, indicativa de que 

a inexistência de irmãos leva a maior falta de controlo por parte dos progenitores (Silva, 

2012).  Neste seguimento, um outro estudo averiguou que, mais uma vez, quanto maior 

for o stress parental sentido, menor é o número de filhos, o que indica que existe mais 

cooperação nas famílias mais numerosas e que estas conseguem lidar melhor com 

situações mais stressantes (Andrada et al., 2009). 

No que toca à idade dos progenitores é visto que são os pais mais velhos que 

apresentam menor stress parental, dado que se envolvem mais na prestação de cuidados, 

experienciando assim mais afetos positivos ligados à parentalidade (Berry & Jones, 

1995).  

Quanto à escolaridade dos progenitores, esta também apresenta influência nesta 

variável e, que particularmente, um elevado nível escolar do pai se associa a um menor 

stress parental (Silva & Aiello, 2009). 
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Por outro lado, com a chegada da pandemia, estes resultados sofreram algumas 

alterações. 

Um estudo levado a cabo na Índia por Sahithya e colaboradores (2020) com uma 

amostra de 196 pais (135 mães e 61 pais), cujo objetivo se prendeu em fazer um estudo 

preliminar acerca do stress percebido, do stress parental e dos stressores durante a 

quarentena, o estudo mostrou que os participantes que relataram uma melhoria no 

relacionamento tiveram stresse parental significativamente menor quando comparados ao 

grupo de pais que relataram dificuldades interpessoais. Foi dito também que, os pais que 

sentiram mais dificuldades no relacionamento com os filhos apresentaram um stress 

parental significativamente maior, quando comparados a outros pais. Relativamente há 

possibilidade de existência de problemas financeiros, o stress parental médio não diferiu 

significativamente entre os indivíduos com e sem stressor financeiro. Além disto, o stress 

parental pareceu estar mais associado às mães do que aos pais. Este, também foi associado 

a uma maior inquietação acerca das preocupações e da incapacidade de se concentrar na 

paternidade, bem como a uma maior dificuldade em disciplinar os filhos. Assim, uma 

grande parte dos pais relatou que a pandemia e o confinamento foram stressantes para 

eles e que outra parte dos pais relatou que se sentem mais stressados, como pais após a 

quarentena. 

Numa investigação italiana (Spinelli et al., 2020) com uma amostra de 854 pais 

(797 mães e 57 pais) com filhos com idades entre os 2 e 14 anos, cujo objetivo foi perceber 

o bem-estar das famílias durante o surto de Covid-19, explorando o ajuste individual e 

diádico de pais e filhos após um mês de quarentena. Neste, os autores encontraram 

resultados que apontam que a perceção individual dos pais sobre a situação está 

significativamente associada ao stress destes relativamente aos problemas psicológicos 

dos filhos, e que o stress indiretamente afeta o comportamento e os problemas 

emocionais. Os pais que relataram achar mais difícil cuidar da aprendizagem dos filhos, 

encontrar espaço e tempo para si, para o parceiro e para as atividades que faziam antes da 

pandemia, apresentam maior stress. Acham igualmente mais difícil entender as 

necessidades dos filhos e responder de forma sensível. 

Novamente num estudo composto por 100 pais, objetivando se o stress parental é 

diferenciado pelo género dos pais durante a pandemia, conclui que não há diferença 

significativa no nível de stress parental entre os pais durante a pandemia, mas mesmo 

assim os pais apresentam alto nível de stress parental quando comparados às mães 

(Sreelakshmi et al., 2021).   
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Um outro estudo (Moscardino et al., 2021), realizado em Itália com uma amostra 

composta por 89 pais (79 mães e 10 pais) com pelo menos um filho no 1.º ano do ensino 

básico, explorou o papel da autoeficácia dos pais e do funcionamento familiar saudável 

nos níveis de stress percebido. Deste modo, foram encontrados resultados que apontavam 

que o controlo das situações mais stressantes foi um preditor significativo do stress 

parental. Destacaram também que, o facto de os pais terem assumido o papel de 

professores durante o encerramento das escolas poderá ter efeitos potencialmente 

adversos no bem-estar familiar (Schmidt et al., 2020; Thorell et al., 2021). 

De acordo com o estudo de Marchetti e colaboradores (2020) com uma amostra 

de 1226 pais, com filhos até aos 18 anos, que previa examinar a prevalência de exaustão 

parental e identificar os seus fatores de risco e proteção, durante o confinamento, revelou 

que existem diferenças de género na vulnerabilidade ao stresse, ou seja, são as mães que 

mostraram significativamente mais sofrimento psicológico e, que o distress demonstrado 

por estas também pode indicar que as mulheres passaram por uma fonte adicional de 

stresse ao tentarem equilibrar as suas responsabilidades familiares e profissionais. 

Também revelaram que algumas das características sociodemográficas (e.g. ser solteiro, 

ter filhos menores, o número destes e maternidade) mostram-se como fatores de risco 

para o aumento desta variável durante a pandemia.     

Em suma, os resultados mais antigos apontam que são os são os pais com menor 

nível socioeconómico e escolar, divorciados, com apenas um filho e com mais idade que 

demonstram um maior stress parental. No entanto, é percecionado que a variável género 

não interfere nos níveis desta variável. Na mesma linha de investigação, mas desta vez 

em momentos de pandemia, alguns dos resultados evidenciam que ao contrário do que é 

sustentado em estudos pré-pandemia, são as mães quem apresentam mais stress, que o 

stressor financeiro não diferiu significativamente entre os indivíduos com e sem este tipo 

de stressor, bem como características sociodemográficas como o estado civil, idade e 

número de filhos, denotam-se como sendo possíveis fatores de risco. Por outro lado, o 

facto dos pais terem assumido o papel de professores, de terem sentido mais dificuldades 

no relacionamento com os filhos, bem como em discipliná-los e em encontrarem um 

espaço e tempo para si, demonstraram elevados níveis de stress parental. 

 

3. Conceptualização Teórica Sobre o Conflito Trabalho-Família 

O conceito de conflito trabalho-família é reconhecido como um complexo 

multidimensional por vários investigadores. Greenhaus e Beutell (1985) definiram-no 



 
 

13 

como “uma forma de conflito interpapel na qual as pressões exercidas pelos papéis do 

domínio do trabalho e da família são mutuamente incompatíveis, de modo que a 

participação num papel (familiar) torna mais difícil a participação no outro (profissional)” 

(p.77). Deste modo, a definição clássica dada por estes autores originou o 

desenvolvimento da escala conflito-trabalho família por Carlson e colaboradores (2000). 

De acordo com Kossek e Lee (2017 citado por Schieman et al., 2021), pessoas 

que experienciam altos níveis de conflito entre a vida profissional e a pessoal relatam que 

o seu papel no trabalho as impede de se concentrarem em coisas importantes na sua 

família ou vida pessoal, dado que não apresentam tempo ou energia suficiente, 

consequentemente, sentem que as suas funções de trabalho prejudicam as suas 

capacidades de desempenhar funções relacionadas com o lar.  

A causa do conflito familiar no trabalho é explicada principalmente por duas 

teorias: a teoria da escassez e a teoria do conflito. A teoria da escassez afirma que a 

dedicação de maiores recursos para um certo papel resulta na dedicação de menos 

recursos para os outros papéis, dado que os recurso pessoais (tempo, energia e atenção) 

são finitos. A teoria do conflito propôs que, como o trabalho e a família têm normas e 

responsabilidades diferentes, dá-se uma incompatibilidade entre os dois domínios (Baltes 

et al., 2010).  

Seguindo as definições existentes para o conflito entre trabalho e família conclui-

se que este é bidirecional: diferenciam entre conflito família-trabalho e conflito trabalho-

família (Boyar et al., 2007). O primeiro conflito decorre em situações como falta de 

cooperação ou divergência interpessoal familiar, presença de filhos pequenos, ou seja, 

impedimentos na vida profissional causados por experiências da vida familiar. Já o 

segundo conflito sucede inversamente, isto é, quando impedimentos na vida familiar são 

causados por experiências da vida profissional: como por exemplo, horários 

sobrecarregados ou irregulares, excesso de trabalho, conflito interpessoal, mudanças de 

carreira ou supervisor, viagens longas, organização inapta ou outras formas de stress no 

trabalho (Valk & Srinivasan, 2011).  

A união entre inúmeros papéis resulta da experiência de conflito e/ou 

enriquecimento, conectada com a vivência da parentalidade e com as oscilações de stress 

e contentamento. Deste modo, existem evidências de caráter pejorativo acerca da 

dualidade conflito trabalho-família associadas à autoeficácia parental (Cinamon et al., 

2007), ao stress parental (Vieira et al., 2012) e ao descontentamento familiar e laboral 

(Frone et al., 1992). 
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No que concerne o estudo da conexão família-trabalho e parentalidade, surge a 

hipótese de que a coadunação trabalho-família pode variar consoante o género. Enquanto 

homens gastam mais tempo a trabalhar, as mulheres despendem mais tempo a cuidar das 

crianças, causando menor conflito, tal como averigua Hill (2005). Por outro lado, pensa-

se que isto acontece devido a uma dependência masculina no trabalho e uma dependência 

feminina na família (Miranda, 2011). De facto, as mulheres representam ainda a principal 

fonte de cuidado para as crianças e, consequentemente, carregam uma maior 

responsabilidade do que os pais, que mesmo tendo o seu papel sofrido alterações e se 

tenha envolvido mais no seio familiar, este continua a ser secundário e de teor 

principalmente de entretenimento (Calvo-Salguero et al., 2012). Deste modo, continua a 

ocorrer uma distribuição desigual das tarefas e responsabilidades domésticas e dos 

cuidados parentais entre os diferentes géneros, ainda que uma ideologia de igualdade de 

género e dos seus papéis tenha evoluído ao longo do tempo e tenha alterado algumas 

atitudes no ambiente familiar, realçando que este aspeto não indica que uma menor 

participação paterna nos cuidados equivalha a uma menor ligação emocional (Pimenta et 

al., 2010).  

Efetivamente, de acordo com Fried e colaboradores (2002), pais cujo trabalho 

apresenta um menor nível de complexidade, parecem possuir menos capacidades de 

motivação, planeamento, organização ou qualquer habilidade que seria útil e recorrente 

num ambiente de trabalho desafiante, resultando num menor grau de satisfação com a 

conciliação da vida pessoal e profissional. Assim, conclui-se que os obstáculos associados 

às funções profissionais e familiares possuem uma relação inversa com o contentamento 

relacionado com o equilíbrio trabalho-vida pessoal, dado que, os funcionários em 

ambientes familiares e com cargos menos desafiadores e complexos tendem a possuir 

menos habilidades (por exemplo, organização) e recursos psicológicos (por exemplo, 

autoestima e autoeficácia) para dar resposta às exigências profissionais e familiares. A 

partir destes obstáculos familiares e laborais, seria esperado que a visão das esferas 

restritas da vida se manifestasse de forma diferente entre os trabalhadores com filhos em 

casa em comparação com os sem filhos. Assim, com o encerramento ou o acesso limitado 

a todos contextos sociais, os parâmetros de "vida pessoal" diminuíram abruptamente, e, 

desta forma, muitas mais interações sociais passaram a ser vividas por via online ou por 

telemóvel. Nenhum outro choque social, pelo menos recentemente, resultou em restrições 

tão radicais sobre a vida pessoal e social dos indivíduos (Stainback et al.,2020).  
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A competição entre o trabalho e as responsabilidades familiares, cria as condições 

que geram mais conflito entre os papéis das mulheres. No contexto de restrições às escolas 

e creches durante a pandemia, as necessidades de cuidado das crianças aumentaram (Qian 

& Fuller, 2020), ampliando a relevância do esquema de dedicação familiar. Mudanças 

sociais durante a pandemia Covid-19 reconfiguraram as fronteiras entre trabalho e não 

trabalho para muitos trabalhadores (Rudolph et al., 2020).  

A escolha individual sobre a extensão e o momento da integração de papéis em 

casa pode se ter tornado estruturalmente restrita durante os primeiros meses da pandemia 

(Gallacher & Hossain, 2020; Schieman & Badawy, 2020). Entre os trabalhadores que 

necessitam, obrigatoriamente, de conciliar trabalho com a família, as necessidades de 

trabalho e filhos sobrepõem-se completamente no tempo e no espaço. Deste modo, a 

conciliação trabalho-família pode ter intensificado a experiência de trabalhadores com 

filhos em casa, especialmente crianças mais novas, que são mais dependentes e requerem 

maior supervisão do que adolescentes mais autónomos (Qian & Fuller, 2020). Por 

conseguinte, muitos pais apresentam dificuldade em gerir o trabalho, cuidar dos filhos e 

manter a casa, especialmente quando separados da sua rede de apoio habitual. Allen e 

colaboradores (2020) sugeriram que o conflito trabalho-família varia significativamente 

em função do contexto cultural e das ligações afetivas familiares.  

Por fim, as respostas sociais e económicas à pandemia Covid-19 intensificaram a 

integração de papeis laborais em casa e a permeabilidade que a acompanha, aumentando 

assim as tarefas e a indefinição de papeis associadas, tendo necessariamente que transpor 

todo o trabalho realizado outrora presencialmente para contexto remoto (Schieman & 

Badawy, 2020). Consequentemente, com as diretrizes para ficar e trabalhar em casa 

tornaram-se o "novo normal" e transformaram a conciliação do trabalho-casa e os limites 

que os definem (Rudolph et al., 2020). 

 

3.1 Estudos sobre Conflito Trabalho-Família, Variáveis Sociodemográficas e 

Pandemia 

Um estudo canadiano com pais, descobriram que as mães eram mais propensas a 

ficarem desempregadas, em comparação com os pais, especialmente para aquelas cujos 

filhos mais novos tinham idades entre 6 e 12 anos. Podendo supor-se que a partir destes 

resultados, que deverá haver um aumento no conflito entre a vida profissional e a vida 

entre mulheres que trabalham com filhos pequenos (Landivar et al., 2020). 
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Num outro estudo canadiano (Schieman et al., 2021) com dois momentos de 

recolha de dados, sendo estes entre setembro e a abril e de abril a junho tinha como 

objetivo avaliar o conflito trabalho-família durante a pandemia. Neste seguimento, foram 

encontrados resultados que provam que os níveis médios deste conflito diminuíram entre 

os trabalhadores sem filhos a morar em casa durante os primeiros meses da pandemia 

Covid-19, sendo este padrão semelhante ao longo das duas recolhas. No entanto, uma 

conclusão importante no estudo é que, os indivíduos com filhos pequenos em casa (<13 

anos) não experienciam a mesma diminuição no conflito trabalho-família que observamos 

nos pais sem filhos em casa. Os pais com adolescentes experimentaram uma redução 

média neste tipo de conflito, semelhante à de quem estava sem filhos. Curiosamente, neste 

estudo, não existem diferenças de género, ou seja, mulheres e homens não diferiram na 

relação entre os filhos em casa e o conflito entre a vida profissional e familiar e a maneira 

como essa relação mudou durante a pandemia. Outros resultados sugerem que ter um 

adolescente em casa levou a uma redução geral nas horas de trabalho durante a pandemia, 

principalmente nas mães. Para além disto, o estudo indica que existe pouca mudança no 

conflito entre trabalho e família entre aqueles com filhos em qualquer um dos três grupos 

de idade durante o período de estudo. 

No estudo realizado em Portugal com o objetivo de compreender as associações 

entre conciliação trabalho-família e a vivência satisfatória e/ou stressante da 

parentalidade, demonstrou resultados que indicam que são as mulheres despendem mais 

horas no cuidado com as crianças, durante toda a semana, do que os homens. Por sua vez, 

verifica-se que os homens trabalham significativamente mais horas do que as mulheres, 

mas não se verificaram diferenças significativas no número de horas despendidas, à 

semana e ao fim-de-semana, em atividades lúdicas com a criança (Pereira et al., 2017). 

Neste seguimento desta dualidade de conflito, é concluído por Eby e colaboradores (2005) 

que são os progenitores com filhos mais novos quem experienciam níveis mais elevados 

de conflito trabalho-família e família-trabalho.  

Num estudo de Qian e Fuller (2020) a amostra final da investigação inclui 60.364 

pais canadianos com um filho com menos de 6 anos e 51.600 pais com um filho com 

idades entre 6-12 anos, sendo que a idades dos pais varia entre 25 e 54 anos. Esta 

investigação teve como finalidade analisar as diferenças de género nos empregos 

influenciados pelas ocupações familiares durante a pandemia e concluiu que o emprego 

das mães cujos filhos eram mais novos e com necessidades de supervisão foi mais afetado 
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pela pandemia Covid-19, aumentando assim a lacuna de género no emprego entre pais e 

mães. 

Em conclusão, são os progenitores com filhos mais novos e o facto de serem as 

mães mais propensas a ficar desempregadas, que contribui para um maior conflito 

trabalho-família. Por outro lado, em tempos de pandemia, os resultados mostram que, os 

níveis de conflito diminuíram nos pais que não vivem com os filhos e nos pais que vivem 

com filhos adolescentes, contrariamente aos progenitores com filhos pequenos, o que vai 

de encontro aos estudos realizados antes da pandemia. Neste seguimento, também foi 

corroborado pelos investigadores, nestes últimos dois anos que as mães trabalhadoras 

cujos filhos eram mais novos, foram as mais afetadas.  

 

4. Estudos Sobre a Relação entre Autoeficácia Parental, Stress Parental e 

Conflito Trabalho-família 

Anderson (2006) investigou as relações entre o stress no trabalho (conflito 

trabalho-família das mães e insatisfação com o trabalho dos pais), autoeficácia dos pais, 

comportamento parental ineficaz e comportamentos problemáticos dos jovens. O stress 

no trabalho está relacionado com a diminuição da autoeficácia dos pais e ao aumento de 

comportamentos parentais ineficazes. Erdwins e colaboradores (2001) descobriram que a 

autoeficácia no trabalho e na família é um indicador significativo do conflito familiar- 

trabalho nas mulheres. Foi encontrada uma relação negativa entre o conflito trabalho-

família e autoeficácia parental, sugerindo que o nível deste conflito nas mulheres diminui 

à medida que aumenta a autoeficácia nos seus papéis profissionais e familiares.  

Também um estudo israelita (Cinamon et al., 2007) com 120 participantes 

israelitas, com idades compreendidas entre os 26 e os 43 anos e com filhos entre os 2 e 4 

anos de idade, teve como objetivo perceber a relação entre trabalho- família com os 

domínios familiares, sendo estes a qualidade da interação com os filhos, autoeficácia 

parental e a atribuição de papeis de vida. Assim, os resultados encontrados evidenciam 

que, mais uma vez estes conflitos se encontram relacionados com a perceção da eficácia 

parental, ou seja, quanto maior for o conflito, menor é a perceção de autoeficácia parental. 

Ao contrário dos pais que apenas apresentam influência no conflito trabalho-família, as 

mães revelam que a sua autoeficácia é negativamente influenciada por ambos os tipos de 

conflito (trabalho-família e família-trabalho). Assim, quando um dos elementos do casal 

apresenta níveis mais alto de conflito trabalho-família, devido ao maior investimento 

laboral, o outro elemento por consequência pode apresentar níveis mais altos de conflito 
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família-trabalho e sentindo-se menos eficientes como pais. Concluíram também que 

quanto maior o conflito família-trabalho nos homens, maior é o stress parental 

experienciado e, que quanto menor é o número de horas de trabalho semanais, maior é o 

conflito em ambas as direções (trabalho-família e família-trabalho) (Pereira et al., 2017). 

Relativamente aos estudos realizados em contexto pandémico, um estudo de 

Moscardino e colaboradores (2021), demonstra que a autoeficácia e funcionamento 

familiar saudável contribuíram significativamente para níveis mais baixos de stress 

parental. Neste âmbito também é defendido que, a autoeficácia parental é influenciada 

negativamente pelo stress parental sentido durante esta fase e que para além disto, ambas 

as variáveis podem afetar negativamente a parentalidade (Xue et al., 2021).  

Num estudo indiano de Raj e Appu (2021) na Índia, constituído por 52 pessoas, 

com idades compreendidas entre os 25-65 anos, cujo objetivo se remetia para descobrir a 

relação entre autoeficácia parental e o conflito trabalho-família durante a Covid-19, 

encontraram resultados que mostram que quanto maior o conflito existente, menor será a 

autoeficácia parental, ou seja, pais trabalhadores que apresentem menos conflitos tendem 

a ter uma melhor autoeficácia parental associada. O mesmo estudo revela também que o 

conflito trabalho-família desempenha um papel vital em trazer uma mudança na 

autoeficácia parental de pais trabalhadores durante a pandemia. O conflito pode ocorrer 

devido à existência de tarefas relacionadas com o trabalho, dificultando o desempenho de 

tarefas familiares.  

Num estudo em Singapura (Chung et al., 2020b) com 258 pais, que pretendeu 

identificar perfis de equilíbrio trabalho-família dos pais e apoio social e examinar as suas 

ligações com o stress parental e conflito conjugal, encontrou resultados que predizem que 

especificamente que o stress parental foi maior durante o período de confinamento, 

quando os níveis de equilíbrio entre trabalho-família eram menores, ou seja, os níveis de 

conflito entre estas duas variáveis aumentaram.  

Em finalidade, os estudos que antecederam a crise pandémica que atualmente 

atravessamos concluíram que, o stress laboral está associado a uma menor autoeficácia 

parental, sendo as mulheres as mais afetadas. Também evidenciaram que um maior 

conflito família-trabalho nos homens e horas de trabalho se associa a um maior stress 

parental. Nesta continuidade e desta vez em contexto pandémico, investigadores 

comprovaram que, uma melhor autoeficácia está relacionada com um menor stress 

parental, que um menor conflito trabalho-família se associa a uma maior autoeficácia 
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parental devido à melhor conciliação dos papeis profissionais e familiares e que o stress 

parental foi maior quando os níveis de equilíbrio trabalho-família eram também menores. 

Assim, é possível esclarecer que mesmo com o passar dos anos e em situações 

excecionais, como a pandemia Covid-19, estas variáveis em estudo se encontram 

relacionadas e que estudos recentes corroboram as investigações anteriores. Por isso, e 

pela influência existente entre as temáticas abordadas neste estudo, denota-se importante 

a continuação deste estudo, passando assim, para a parte metodológica de modo a aferir 

a relação destas variáveis na amostra selecionada.   

Estudo Empírico 

De seguida, serão abordados os tópicos referentes à metodologia do presente 

estudo. Será apresentada nesta parte do projeto, o desenho do estudo, o objetivo geral e 

os objetivos específico, as hipóteses e a questão de investigação. Conjuntamente será 

presentada a caracterização da amostra, os instrumentos utilizados, assim como os 

procedimentos de recolha de dados. 

 

1. Método  

Do ponto de vista metodológico, trata-se de um estudo quantitativo e transversal 

com aplicação de técnicas que requerem o uso de medidas e de métodos padronizados 

convertíveis em número, de modo que permitam a expressão da variedade de perspetivas 

e experiências das pessoas. E também se caracteriza por ser um estudo com um desenho 

explicativo, mais precisamente descritivo-correlacional. Apresenta como objetivos, 

descrever as variáveis e analisar as relações entre as mesmas (Fortin et al., 2009). 

 

2. Objetivos do Estudo  

Para o desenvolvimento do estudo foram delineados vários objetivos. Quanto ao 

objetivo geral, pretende-se estudar a relação entre autoeficácia parental, stress parental e 

conflito trabalho-família durante a pandemia Covid-19. Quanto à caracterização das 

variáveis. As variáveis dependentes principais são a autoeficácia parental, stress parental 

e o conflito trabalho-família e a variável independente é a Covid-19. As variáveis 

sociodemográficas são, a idade dos pais e dos filhos, o género dos pais, o estado civil, o 

número de filhos, a escolaridade dos pais e a forma de trabalho (presencial, misto ou 

teletrabalho) dos pais.  
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Relativamente aos objetivos específicos consideraram-se os seguintes: perceber 

de que maneira o stress parental, a autoeficácia e o conflito-trabalho família varia em 

função do género; analisar como o número de filhos pode interferir no stress parental, 

autoeficácia e conflito-trabalho família; analisar como a escolaridade e o estado civil 

podem interferir no stress e autoeficácia parental; perceber de que forma a idade dos 

filhos pode influenciar a autoeficácia parental e o conflito-trabalho família e, analisar de 

que maneira a idade dos pais pode ter influencia no stress parental. 

 
3. Hipóteses do Estudo e Questão de Investigação  

Para o desenvolvimento do estudo e de acordo com a revisão bibliográfica, foram 

delimitadas as seguintes hipóteses, em consonância com as variáveis em análise:  

H1: Existe uma relação entre Stress Parental e Autoeficácia Parental durante a 

pandemia (Moscardino et al., 2021; Xue et al., 2021). 

H2: Existe uma relação entre Autoeficácia Parental e Conflito Trabalho-Família 

durante a pandemia (Anderson, 2006; Cinamon et al., 2007; Erdwins et al., 2001; 

Figueroa et al., 2012; Raj & Appu, 2021). 

H3: Existe uma relação entre Stress Parental e Conflito Trabalho-Família durante 

a pandemia (Chung et al., 2020b; Pereira et al., 2017).  

H4: A Autoeficácia Parental varia em função do género das figuras parentais 

(Costa & Faria, 2015; Ferreira et al., 2014; Meunier & Roskam, 2009; Sahithya et al., 

2020; Sreelakshmi et al., 2021). 

H5: O Stress Parental varia em função do género das figuras parentais (Ponet et 

al., 2013; Rocha, 2012; Santos, 2008). 

H6: O Conflito Trabalho-Família varia em função do género das figuras parentais 

(Pereira et al., 2017; Schieman et al., 2021). 

H7: A Autoeficácia Parental varia em função do número de filhos (Coleman & 

Karraker, 2000; Ferreira et al., 2014; Figueroa et al.,2012; Ulfsdotter et al., 2014). 

H8: O Stress Parental varia em função do número de filhos (Andrada et al., 2009; 

Silva, 2012).  

H9: O Conflito Trabalho-família varia em função do número de filhos (Schieman 

et al., 2021). 

H10: O Stress Parental varia em função do estado civil (Martins, 2008; Putnick et 

al., 2008; Santos, 2008; Silva, 2012; Szelbracikowski & Dessen, 2007). 
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H11: A Autoeficácia Parental varia em função da escolaridade dos pais (Coleman 

& Karraker, 2000; Ferreira et al., 2014; Seabra-Santos et al., 2015; Ulfsdotter et al., 2014). 

H12: O Stress Parental varia em função da escolaridade dos pais (Silva & Aiello, 

2009). 

H13: A Autoeficácia Parental varia em função da idade dos filhos (Ballenski & 

Cook,1982; Carless et al., 2015; Ferreira et al., 2014; Glatz & Buchanan, 2015; Seabra-

Santos et al., 2015). 

H14: O Conflito Trabalho-Família varia em função da idade dos filhos (Eby et 

al., 2005; Landivar et al., 2020; Pereira et al., 2017; Qian & Fuller, 2020; Schieman et al., 

2021). 

H15: O Stress Parental varia em função da idade dos pais (Berry & Jones, 1995). 

Foi também delimitada a seguinte questão de investigação: 

Q1: A forma de trabalho dos pais (presencial, misto ou teletrabalho) varia em 

função da Autoeficácia Parental, do Stress Parental, e do Conflito Trabalho-Família 

durante a pandemia? 

 

4. Caracterização da Amostra  

Este tipo de amostragem, não probabilístico por conveniência, não é 

representativo da população, pelo que não permite fazer generalizações, permitindo 

apenas fazer inferências e introduz um viés de comunidade. Deste modo, o processo de 

amostragem não garante representatividade, ou seja, os resultados desta só se aplicam a 

ela própria (Fortin, et al., 2009). A amostra é caracterizada por pais com idades 

compreendidas entre os 25 e os 50 anos e com filhos até aos 16 anos. O critério de 

exclusão corresponde aos sujeitos terem idades inferiores a 25 e superiores a 50 anos, 

bem como filhos com idades superiores a 16 anos.  

5. Instrumentos de Avaliação  

Em função das necessidades do estudo, foram aplicados alguns instrumentos, 

referidos anteriormente, com vista à recolha de dados e à obtenção de resultados, os quais 

se apresentam a seguir. 

 

5.1 QSD- Questionário Sociodemográfico (Anexo 2) 

O Questionário Sociodemográfico (QSD) foi construído com o objetivo de se 

reunir informações relevantes para o estudo e, que de certa forma, contribuíssem para a 
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caracterização da amostra. O QSD contém 7 questões que abordam o género, a idade dos 

pais e dos filhos, o estado civil, o número de filhos, a escolaridade dos pais e a forma de 

trabalho (presencial, teletrabalho ou outro).  

Para complementar o questionário sociodemográfico principal, foi construído 

questionário para a investigação acerca da experiência dos pais sobre a pandemia pela 

qual passaram. Sendo assim, este questionário foi constituído por 15 questões, com 

respostas dicotómicas (Sim e Não) que abordaram tópicos, tais como, diferenças nos 

rendimentos económicos, sobrecarga de tarefas, relacionamento com os filhos, ansiedade 

e stress, etc. Além disto, foram analisadas as propriedades psicométricas do questionário, 

assim, foi realizada uma análise fatorial exploratória pelo método de componentes 

principais com Rotação Varimax. Foi possível encontrar uma solução com três fatores 

distintos com evidências interpretáveis, que permite explicar 50.385% da variância total. 

O primeiro fator, com um valor próprio de 4.730 explica 31.532% da variância. O 

segundo fator, com valor próprio de 1.520, que explica 10.132% da variância. E, por fim, 

com valor próprio de 1.308, que explica 8.721% da variância.  

Os 15 itens foram submetidos ao teste de esfericidade de Bartlett e Kaiser-Meyer-

Olkin, obtendo-se respetivamente os valores de 641.929 (p ≤ 0,001) e 0.826, o que 

permitiu perceber a adequabilidade da base de dados para a análise fatorial. No que diz 

respeito à consistência interna, o alfa de Cronbach total encontrado foi de 0.784, valor 

que significa uma boa fidelidade do questionário sociodemográfico construído para 

complementar a caracterização da amostra. 

As restantes 15 questões foram direcionadas para a experiência que os sujeitos 

tiveram durante a pandemia Covid-19 abordaram temáticas tais como: se existiu diferença 

nos rendimentos económicos; se a forma de trabalho foi alterada; se sentiram dificuldade 

em acompanhar os filhos nas tarefas escolares; se se sentiram sobrecarregados durante o 

confinamento; se as horas e a carga de trabalho aumentaram ou diminuíram; se tiveram 

dificuldades de relacionamento com os filhos; se tiveram tempo para fazer as suas tarefas 

pessoais; se tiveram ajuda exterior para as tarefas domésticas; se tiveram dificuldade de 

articulação entre as tarefas laborais e domésticas; se as tarefas domésticas interferiam nas 

laborais e as laborais nas domésticas; se sentiram que os filhos precisaram de mais 

atenção e apoio por parte deles durante o confinamento; se sentiram que o confinamento 

alterou a sua dinâmica familiar; se sentiram mais sobrecarregados por falta de apoios; se 

se sentiram mais ansiosos durante a esta fase; e, se percecionaram o confinamento como 

uma situação que lhes gerasse mais stress e preocupações. 
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5.2 EAEP- Escala de Autoeficácia Parental (Brites, 2010) (Anexo 3) 

A escala de Autoeficácia Parental de Brites (2010) permite uma avaliação no 

domínio do desempenho da função parental e tem por objetivo avaliar as perceções 

parentais acerca das suas competências para o desenvolvimento das atividades como pais.  

Esta escala é constituída por 44 itens, dos quais 22 pertencem à dimensão de 

Autoeficácia Positiva e os restantes 22 itens à dimensão de Autoeficácia Negativa, ambas 

com duas subescalas. Quanto à primeira dimensão “Autoeficácia Positiva”, esta conjuga 

a primeira subescala designada de “Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de 

Desenvolvimento” (ACPPD), sendo composta por 15 itens e incluindo aqueles que 

sustentam o respeito à responsabilidade parental em ser um modelo para criança, à 

transmissão de afetos e valores e à manutenção do cuidado. Já, a segunda dimensão 

denominada “Equilíbrio Independência-Segurança” (EIS), é constituída por 7 itens e 

atenta na consistência parental da importância da promoção da independência e da 

responsabilidade na criança. Por outro lado, a dimensão Autoeficácia Negativa agrega 

uma subescala nomeada “Permissividade, Negligência e Desinteresse” (PND) e composta 

por 17 itens, estes dizem respeito a comportamentos e atitudes que demonstram um 

relativo desinvestimento face à criança, tal como na sua saúde, nas regras familiares e no 

seu desenvolvimento afetivo. A segunda subescala denominada de “Controlo Negativo” 

(CN) reúne 5 itens que dizem respeito a atitudes de controlo parentais relativas ao 

desenvolvimento da criança. Deste modo, as respostas são dadas sob formato de uma 

escala tipo Likert que variam entre 1 e 5 (correspondente a Nunca e Sempre, 

respetivamente) (Brites et al., 2011). 

No que diz respeito à consistência interna, os alpha de Cronbach são satisfatórios, 

tendo a EAEP total α=.93, a Autoeficácia Positiva α=.91, a Autoeficácia Negativa α=.97, 

tendo as subescalas os seguintes valores: ACPPD α=.93; EIS α=.77; PND α=.97; CN 

α=.74 (Brites, 2010). 

 

5.3 ESP- Escala do Stress Parental (Berry & Jones, 1995, versão adaptado por Mixão 

et al., 2007) (Anexo 4) 

A Escala de Stress Parental, definida a partir da “Parental Stress Scale” (PSS) de 

Berry e Jones (1995), é um instrumento de autorrelato, que pretende medir níveis de stress 

experimentados pelos pais. As temáticas nele abordado, incluem a proximidade com a 

criança, satisfação no seu papel parental, emoções positivas e negativas relacionadas com 

a parentalidade, e, dificuldades associadas (Berry & Jones, 1995). A aplicação da escala 
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dirige-se a ambos os progenitores, e, a pais de crianças com ou sem problemas de saúde. 

Além disto, é composta por 18 itens, que incluem 8 itens de prazer/satisfação e 10 itens 

de stress da parentalidade, dando enfâse à perceção do stress parental vivenciado, em vez 

de situações ou comportamentos específicos desencadeadores de stress (Berry & Jones, 

1995). São evidenciadas 4 dimensões sendo estas: as Preocupações Parentais (PP- itens 

9, 10, 11, 12 e 13), os Medos e Angústias (MA- itens 3 e 4), Satisfação Parental (SP- itens 

2, 5, 6, 7, 8 e 18) e Falta de Controlo (FC- itens 1,14, 15, 16 e 17). As respostas são 

avaliadas numa escala Likert de cinco pontos que varia entre 1 e 5 (discordo fortemente 

a concordo fortemente, respetivamente).  

Por fim, o somatório da escala está dividido em três níveis de stress, sendo que 

resultados entre 18-42 evidenciam baixos níveis de stress, entre 43-66 níveis intermédios 

e entre 67-90, elevados níveis de stress (Mixão, 2007; Mixão et al., 2007). No respeitante 

à consistência interna, esta escala apresenta um alpha de Cronbach aceitável α=.76 

(Mixão, 2007; Mixão et al., 2007). 

 

5.4 ECTF-Escala Conflito Trabalho-Família (Carlson et al., 2000 validada por Vieira 

et al., 2014) (Anexo 5) 

Para avaliar o conflito gerado pelas forças constantes e conflituantes do trabalho 

e da família, foi utilizada a Escala de Conflito Trabalho-família de Carlson e 

colaboradores (2000), na versão portuguesa adaptada por Vieira e colaboradores (2014). 

Este instrumento foi desenvolvido tendo como base a definição e as três fontes de conflito 

concebidas por Greenhaus e Beutell (1985), bem como a teoria de conflito de papéis 

(Carlson et al., 2000; Vieira et al., 2014).  

A escala multidimensional de conflito trabalho-família é composta por 18 itens 

medindo seis dimensões de conflito, sendo que, cada uma das seis dimensões do conflito 

é avaliada com 3 itens. Deste modo, incluem a combinação de três formas de conflito 

trabalho- família e conflito família-trabalho: (a) conflito baseado no tempo (O meu 

trabalho faz com que não possa estar tanto com a minha família como gostaria).; " Tenho 

de faltar a atividades de trabalho devido ao tempo que tenho de dedicar a 

responsabilidades familiares''); (b) conflito baseado na tensão (''Muitas vezes quando 

chego a casa do trabalho estou tão esgotado emocionalmente que isso impede de me 

dedicar à minha família.; “Devido ao stress em casa, estou muitas vezes preocupado com 

assuntos familiares no trabalho''); (c) conflito baseado em comportamento (“O tipo de 

comportamentos que são eficazes e necessários para mim no trabalho não resultariam em 
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casa''; '' O tipo de comportamentos que são eficazes e necessários para mim em casa não 

resultariam no trabalho”) (Carlson et al., 2000). Além disto, inclui a escala de 

enriquecimento trabalho-família que não irá ser utilizada para o objetivo deste estudo. 

Todos os itens são avaliados em uma escala do tipo Likert de 5 pontos, variando de 

discordo totalmente (1) a concordo totalmente (5).  

No que toca à consistência interna, os alpha de Cronbach são satisfatórios, tendo 

a escala conflito trabalho-família/família-trabalho um total α=.85 para a direção trabalho-

família e α=.84 para direção família-trabalho (Vieira et al., 2014). 

 

6. Procedimento 

  Para a elaboração do projeto foi realizada uma vasta pesquisa bibliográfica acerca 

da temática, que posteriormente foi escolhida. Neste seguimento e depois de selecionadas 

as variáveis principais do estudo, foram delimitadas também as variáveis 

sociodemográficas que em conjunto compõem a revisão das investigações realizadas 

neste âmbito. Os instrumentos escolhidos foram de acordo com as suas qualidades 

psicométricas e que melhor abordam as variáveis escolhidas. Posteriormente, foram 

demarcados os objetivos geral e específicos, as hipóteses constituintes do estudo 

empírico, como também a questão de investigação.  

Foi idealizado inicialmente realizar a recolha de dados da presente investigação 

presencialmente e com recurso a instrumentos em formato papel, mas resultado da 

pandemia Covid-19 e dos seus constrangimentos, a realização do nosso estudo, 

principalmente da recolha de dados apenas foi exequível através dos mesmos 

questionários, mas em formato online. Assim, foi necessária a mudança de um processo 

não probabilístico por conveniência, para um processo não probabilístico por Bola de 

Neve com caráter exponencial. Mesmo tendo havido esta mudança foi necessário a 

recolher autorização do diretor do estabelecimento de ensino (Anexo 6), onde a aluna 

realizou o estágio curricular, para divulgar o link do questionário de investigação, assim 

como o mesmo foi divulgado nas redes sociais e por contactos pessoais. Na primeira parte 

do questionário constava o consentimento informado acerca do objetivo do estudo, bem 

como o esclarecimento do seu caráter voluntário e anónimo da participação dos 

encarregados de educação. Na segunda parte, constava o questionário sociodemográfico 

e os três instrumentos (EAEF, ESP, ECTF).  
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Neste seguimento, após o preenchimento do questionário sociodemográfico e dos 

instrumentos, as respostas foram introduzidas e codificadas no programa IBM SPSS 

Statistics versão 28, para uma posterior análise estatística dos resultados obtidos.  

7. Amostra  

Nas tabelas seguintes (tabela 1 e 2) será descrita a amostra representativa deste 

estudo, assim como a experiência dos participantes durante o confinamento.  

Tabela 1 

Estatísticas Descritivas da Amostra  

Variável Grupos Frequência/ M 
(DP)/Mdn 

Percentagem 

 
Género 

Feminino 117 80.1 % 
Masculino  29 19.9 % 

Outro 0 0% 
 

Idade 
27 aos 35 anos 16 7.95 % 
36 aos 40 anos 36 24.6 % 
41 aos 45 anos 52 (M=42.08, DP= 

5.28) 
35.6 % 

46 aos 50 anos 42 28.8 % 
 

Número de filhos 
1 filho 48 32.9 % 
2 filhos 72 (Mdn= 2 filhos) 49.3 % 
3 filhos 25 17.1% 
4 filhos 1 .007 % 

 
 
Intervalo de idade dos 

filhos 

Sem irmãos 48 32.2% 
Filhos com diferença 

inferior a 5 anos 
50 34.2% 

Filhos com diferença 
superior a 5 anos 

48 33.6% 

 
 
 

Escolaridade 

9.º ano ou menos 19 13 % 
12.º ano 27 19.9 % 

Licenciatura 78 (Mdn= Licenciatura) 53.4 % 
Mestrado  22 13 % 

Doutoramento 1 .007 % 
 

Estado civil  
Solteiro 3 2.1% 
Casado 122 83.6% 

Divorciado 17 11.6% 
União de facto 4 2.7% 

Forma de trabalho na 
pandemia 

Teletrabalho 47 32.2 % 
Presencial 43 29.5 % 

Outro 56 38.4 % 

Na Tabela 1 está descrita a amostra do estudo que foi realizado com 146 sujeitos, 

117 mães (80.1%) e 29 pais (19.9%), com idades compreendidas entre os 27 e 50 anos 

(M=42.08, DP= 5.28). A constituição das famílias varia entre 1 e 4 filhos (Mdn= 2 filhos), 

sendo a maioria destes com um intervalo inferior ou igual a 5 anos entre cada filho (n=50). 

Relativamente à escolaridade dos encarregados de educação, esta varia entre possuir 
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habilitações até ao 9.º ano a ter o Mestrado ou escolaridade superior (Mdn= Licenciatura). 

Além disto, foi demonstrado que, na generalidade, as famílias são compostas por pais 

casados (n = 122, 83.6%). No momento da pandemia a maior parte dos pais revelaram ter 

trabalhado em formato misto (n =61, 41.8%).  

 

Tabela 2 

Estatísticas Descritivas da Experiência no Confinamento 

Variável Grupos Frequência Percentagem 
Existiram diferenças nos seus rendimentos 
económicos neste período? 

Sim 46 31.5 % 
Não 100 68.5 % 

A forma de trabalho foi alterada (teletrabalho, 
presencial e/ou misto)? 

Sim 100 68.5 % 
Não 46 31.5 % 

Sentiu dificuldade em acompanhar os seus filhos nas 
tarefas escolares? 

Sim 78 53.4 % 
Não 68 46.6 % 

Sentiu-se sobrecarregado durante o confinamento? Sim 94 64.4 % 
Não 52 35.6 % 

Existiram diferenças na carga horária laboral durante 
o confinamento? 

Sim 77 52.7 % 
Não 69 47.3 % 

Sentiu dificuldade em articular as tarefas domésticas 
com as tarefas laborais? 

Sim 78 53.4 % 
Não 68 46.6 % 

Houve mudanças no relacionamento com o(s) seu(s) 
filho(s)? 

Sim 66 58.9 % 
Não 80 41.1 % 

Conseguiu ter tempo para realizar as suas tarefas 
pessoais? 

Sim 86 58.9 % 
Não 60 41.1 % 

Precisou de ajuda exterior para realizar as tarefas 
domésticas? 

Sim 38 26.0 % 
Não 108 74.0 % 

Sentiu que as tarefas domésticas interferiram nas 
tarefas laborais e vice-versa? 

Sim 79 54.1 % 
Não 67 45.9 % 

Sentiu que o(s) seu(s) filho(s) precisou de mais 
atenção e apoio da sua parte durante o 
confinamento? 

Sim 112 76.7 % 
Não 34 23.3 % 

Houve alteração na sua dinâmica familiar com o 
confinamento? 

Sim 123 84.2 % 
Não 23 15.8 % 

Sentiu-se mais sobrecarregado(a) por falta de 
apoios? 

Sim 70 47.9 % 
Não 76 52.1 % 

Sentiu mais ansiedade durante esta fase? Sim 108 74.0 % 
Não 38 26.0 % 

Perceciona o confinamento como uma situação que 
lhe gerasse mais stress e preocupações? 

Sim 106 72.6 % 
Não 40 27.4 % 

Através da análise da Tabela 2, foi possível concluir que os participantes durante 

a fase pandémica viram a sua forma de trabalho ser alterada (n = 100, 68.5%), sentiram 

dificuldade em acompanhar os seus filhos nas tarefas escolares (n = 78, 53.4%), sentiram-
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se sobrecarregados (n = 94, 64.4%), a sua carga horária laboral modificou (n = 77, 52.7%), 

sentiram dificuldade na articulação entre as tarefas domésticas e laborais (n = 78, 53.4%), 

conseguiram ter tempo para realizar as suas tarefas pessoais (n = 86, 58.9%), sentiram 

que as tarefas tanto domésticas como laborais interferiram uma na outra (n = 79, 54.1%), 

que os seus filhos precisaram mais de atenção e apoio (n = 112, 76.7%), que se verificou 

alteração na dinâmica familiar durante o confinamento (n = 123, 84.2%), percecionaram 

mais ansiedade durante esta fase (n = 108, 74%) e que esta mesma fase gerou mais stress 

e preocupações (n = 106, 72.6%). Por outro lado, demonstraram não existir diferença nos 

seus rendimentos económicos (n = 100, 68.5%), não houve diferenças no relacionamento 

com os seus filhos (n = 80, 41.1%), não precisaram de ajuda exterior para realizar as 

tarefas domésticas (n = 108, 74%) e não sentiram sobrecarga por falta de apoios (n = 76, 

52.1%).  

Resultados  

Com recurso ao programa estatístico IBM SPSS Statistics versão 28, foi 

primeiramente testada a normalidade das variáveis da amostra. Deste modo, através da 

análise da Curtose, Assimetria e dos valores de Kolmogorov-Smirnov (Anexo 7) 

conseguiu- se determinar que as variáveis: idade dos pais, intervalo de idade dos filhos, a 

dimensão total da Escala da Autoeficácia Parental (EAEP), a Escala da Autoeficácia 

Parental Positiva (EAPP) e as suas dimensões Atitudes e Comportamentos Parentais 

Promotores de Desenvolvimento (ACPPD) e Equilíbrio Independência-Segurança (EIS), 

a escala total da Escala da Autoeficácia Parental Negativa (EAPN) e a sua dimensão 

Controlo Negativo (CN), a dimensão total da Escala de Stress Parental (ESP) e suas 

dimensões especificas Preocupações Parentais (PP), Falta de Controlo (FC) e Medos e 

Angústias (MA) e por fim, a dimensão total da Escala de Conflito Trabalho-família 

(ECTF), a dimensão total na direção Trabalho-família e todas as suas subdimensões  

Conflito baseado no Tempo (CT), Conflito baseado na Tensão (CTN) e Conflito baseado 

no Comportamento (CC), vão de encontro à normalidade da amostra permitindo-nos usar 

testes paramétricos tais como, teste de Pearson, ANOVA e Teste-T.  

As variáveis que não seguiram a normalidade e por isso foi necessário recorrer a 

testes não paramétricos são: a subdimensão da Autoeficácia negativa, a Permissividade, 

Negligência e Desinteresse (PND) e a dimensão da Satisfação Parental (SP), tendo sido 

requerido o uso de testes como, o teste Kruskal-Wallis, o teste de Spearman e o teste 

Mann-Whitney.  



 
 

29 

Para calcularmos os resultados médios obtidos para escala total da Autoeficácia 

Parental foi necessário fazer o somatório das subdimensões positiva e negativa. Para isso, 

na subdimensão da autoeficácia parental positiva foram somados os resultados médios 

das escalas ACPD e EIS (M = 62.35, DP =11.84; M = 26.30, DP =5.43, respetivamente) 

e na subdimensão da autoeficácia parental negativa foram somados os resultados médios 

das escalas PND e CN (M = 11.85, DP = 3.71; M = 28.47, DP = 9.11, respetivamente). 

No final, na subdimensão positiva foi subtraída a subdimensão negativa, dando origem 

ao resultado médio da escala total da Autoeficácia Parental (M = 48.33, DP = 4.45). Sendo 

que os resultados mais elevados na subdimensão positiva (M = 88. 65, DP = 17.27) 

correspondem a uma melhor autoeficácia, por serem superiores aos valores na 

subdimensão negativa (M = 40. 32, DP = 12.82).  

No caso dos resultados médios encontrados na escala total de Stress Parental, estes 

traduzem-se pelo somatório da escala total, que pode variar entre 18 e 90, e onde os 

valores elevados indicam níveis de stress parental elevados. Assim, segundo Mixão e 

colaboradores (2007) foram categorizados 3 intervalos com diferentes níveis, sendo que 

os participantes desta amostra encontram-se no nível intermédio de Stress Parental com 

valores entre 43 e 60 (M = 55.27, DP =8.51), sendo a dimensão de SP a mais pontuada 

(M = 21.01, DP =2.90) e a dimensão MA a menos pontuada (M = 7.49, DP =2.15).  Já no 

questionário total ECTF (M = 46.33, DP =14.23), com as dimensões CT (M = 9.28, DP 

=3.39), CTN (M = 7.56, DP =3.15) e CC (M = 6.84, DP =3.31), revela que o conflito 

baseado tempo é o mais classificado como o que mais interfere na esfera familiar, ou seja, 

são responsabilizadas as questões relacionadas com o tempo dispensado para o trabalho. 

 

1. Relação entre Autoeficácia Parental, Stress parental e Conflito trabalho-
Família (H1, H2, H3) 

Na Tabela 1 apresentar-se-ão os resultados relativos às variáveis principais do 

estudo. 

Tabela 1  

Autoeficácia Parental e Stress Parental  

 Stress Parental PP FC MA 
AEP negativa r .214* .276*** .169* .036 

(Continua) 
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p .010 <.001 .043 .665 
CN r .320*** .326*** .217** .219** 

p <.001 <.001 .009 .008 
 
Nota. r: Pearson; CN: Controlo Negativo; AEP: Autoeficácia Parental; PP: Preocupações Parentais; FC: Falta de 
Controlo; MA: Medos e Angústias.  
*p≤ .050; **p<.010; ***p<.001 

No que toca às variáveis Autoeficácia Parental e Stress Parental, através do teste 

de Pearson (Tabela 1) encontraram-se relações extremamente significativas e positivas 

entre as dimensões da Autoeficácia Parental Negativa e as Preocupações Parentais (p = 

<.001, r = .276) e o Controlo Negativo e o Stress Parental (p = <.001, r = .320). Isto é, 

quanto mais negativa for a perceção dos pais quanto à sua capacidade de lidar com 

problemas relativos aos seus filhos, maiores serão as preocupações e a falta de controlo 

que estão associados ao stress parental. Foram também encontradas associações 

significativas e positivas entre a Autoeficácia Parental Negativa e o Stress Parental (p = 

.010, r = .214), a Autoeficácia Parental Negativa e a Falta de Controlo (p = .169, r = .043), 

o Controlo Negativo com as Preocupações Parentais, Falta de controlo e Medos e 

Angústias (p = <.001, r = .326; p = .009, r =.217; p = .008, r = .219, respetivamente). Isto 

é, quanto maior for o controlo negativo associado à autoeficácia parental, maior será o 

stress parental percecionado, assim como as preocupações, falta de controlo e receios 

sobre os seus filhos. Por fim, os restantes resultados encontram-se descritos no anexo 8 

com a tabela correspondente.  

 

Tabela 1.1 

 Stress Parental e Conflito Trabalho-Família 

 Stress 
Parental 

PP FC MA 

Conflito 
Trabalho- 
Família 

r .549*** .572*** .294*** .457*** 
p <.001 <.001 <.001 <.001 

CT r .373*** .326*** .250** .354*** 
p <.001 <.001 .002 <.001 

CTN r .383*** .411*** .187* .297** 
p <.001 <.001 .024 <.001 

CC r .523*** .539*** .278*** .441*** 
p <.001 <.001 <.001 <.001 

 

(Continuação) 
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Nota. r: Pearson; CT: Conflito baseado no Tempo; CTN: Conflito baseado na Tensão; CC: Conflito baseado no 
Comportamento; PP: Preocupações Parentais; FC: Falta de Controlo; MA: Medos e Angústias. 
*p≤ .050; **p<.010; ***p<.001 

Segundo o teste de Pearson (Tabela 1.1), para avaliar a relação entre o Stress 

Parental e o Conflito trabalho-família, reconhece-se que a dimensão Conflito Trabalho- 

Família, demonstrou relações estatisticamente significativas e baixa com a Falta de 

Controlo (p = <.001, r =.294) e moderadas com o Stress Parental (p = <.001, r =.549), 

com as Preocupações Parentais (p =<.001, r =.572) e com os Medos e Angústias (p = 

<.001, r=.475). No Conflito baseado no Tempo existem relações estatisticamente 

significativas positivas e baixas com o Stress Parental (p = <.001, r =.373), com as 

Preocupações Parentais (p = <.001, r =.326), com os Medos e Angústias (p = <.001, r 

=.354) e com a Falta de Controlo (p =.002, r =.250). Já o Conflito baseado na Tensão 

revelou correlações estatisticamente significativas, positivas e muito baixas com a Falta 

de Controlo (p =.024, r =.187), baixas com o Stress Parental e Medos e Angústias (p 

=<.001, r =.383; p =<.001, r =.297, respetivamente) e, moderadas com as Preocupações 

Parentais (p = <.001, r =.411). 

No que respeita à variável Conflito baseado no Comportamento, revela-se 

estatisticamente significativa, positiva e baixa com a Falta de Controlo (p =<.001, r =.278) 

e relações moderadas com o Stress Parental, Preocupações Parentais e Medos e Angústias 

(p = <.001, r =.523; p = <.001, r =.539; p =<.001, r =.411, respetivamente). Posto isto, é 

possível assumir que quanto maior for o conflito trabalho-família, maior será o stress 

parental percecionado no seio familiar.  

Tabela 1.2 

Autoeficácia Parental e Conflito Trabalho-Família 

 Conflito 
Trabalho- 
Família 

CT CTN CC 

Autoeficácia 
Parental 

r .154 .175* .191* .032 
p .069 .039 .024 .703 

EIS r -.108 .002 .006 -.199* 
p .198 .980 .943 .017 

AEP 
negativa 

r .243** .150 .176* .222** 
p .003 .074 .036 .008 

CN r .299*** .211** .254** 185* 
p <.001 .011 .002 .026 
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Nota. r: Pearson; AEP: Autoeficácia Parental; ACPD: Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de 
Desenvolvimento; EIS: Equilíbrio Independência-Segurança; CN: Controlo Negativo; PND: Permissividade, 
Negligência e Desinteresse; AEP: Autoeficácia Parental; CT: Conflito baseado no Tempo; CTN: Conflito baseado na 
Tensão; CC: Conflito baseado no Comportamento. 
*p≤ .050; **p<.010; ***p<.001 

 

De acordo com a Tabela 1.2, foi possível perceber através do teste de Pearson 

que, existem relações estatisticamente significativas, positivas e muito baixas entre a 

Autoeficácia Parental e o Conflito baseado no Tempo e na Tensão (p =.039, r =.175; p = 

.024, r =.191, respetivamente), ou seja, quanto maior o tempo dedicado ao trabalho 

problemas inerentes a este a interferirem no seio familiar, maior será a autoeficácia 

parental percecionada. Uma relação negativa e muito baixa entre a dimensão de Equilíbrio 

Independência-Segurança e o Conflito baseado no Comportamento (p =.017, r = -.199), 

isto é quanto menor for o equilíbrio sentido pela positiva autoeficácia pela parte dos pais, 

maior será a interferência do conflito trabalho-família relativamente a questões 

comportamentais. Quanto à Autoeficácia Parental Negativa existem associações positivas 

e muito baixas entre o Conflito trabalho-família, Conflito baseado na tensão e no 

comportamento (p = .003, r =. 243; p =.036, r =.176; p = .008, r = .222, respetivamente). 

Assim, pode constatar-se que, quanto maior for a perceção negativa da autoeficácia dos 

pais quanto à sua capacidade de cuidar dos filhos, maior será a interferência do trabalho 

e suas condicionantes no seio familiar. Igualmente, verificam-se relações estatisticamente 

significativas, positivas e muito baixas entre o Controlo Negativo e o Conflito trabalho-

família, Conflito baseado na tensão, no tempo e no comportamento (p = <.001, r =.299; 

p = .011, r =.211; p =.002, r =.254; p =.026, r =.185, respetivamente). Por este motivo, 

afirma-se que, quanto maior for a dificuldade em controlar o comportamento dos filhos, 

maior conflito laboral e suas especificidades existirão entre as famílias.  

Contrariamente, com recurso ao teste de Pearson concluiu-se que não existem 

relações estatisticamente significativas entre a Autoeficácia Parental Negativa e o 

Conflito baseado no Tempo (p = .074), entre o Equilíbrio Independência-Segurança com 

o Conflito trabalho-família, Conflito baseado no tempo e na tensão (p = .198; p = .980; p 

= .943, respetivamente). Além disto, revelaram-se relações insignificativas entre a 

Autoeficácia Parental Positiva com o Conflito trabalho-família, com o conflito baseado 

no tempo, tensão e comportamento (p = .646; p = .526; p = .571; p = .114, 

respetivamente). No que toca às Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de 

Desenvolvimento também não existem associações significativas com o Conflito 

trabalho-família, com o conflito baseado no tempo, tensão e comportamento (p =.873; p 
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=.141; p =.141; p =.141, respetivamente). Assim sendo, é possível constatar que, as 

dimensões das Autoeficácia Parental e Conflito trabalho-família mencionadas no presente 

parágrafo não evidenciam relação entre elas.  

 

Tabela 1.3 

Autoeficácia Parental, Stress Parental e Conflito Trabalho-Família 

 Conflito 
Trabalho- 
Família 

CT CTN CC 

PND rs .230** .169* .165* .246** 
p .006 .044 .049 .003 

SP rs .271*** .173* .141 .257** 
p <.001 .037 .091 .002 

 
Nota. rs: Spearman; PND: Permissividade, Negligência e Desinteresse; SP: Satisfação Parental; CT: Conflito baseado 
no Tempo; CTN: Conflito baseado na Tensão; CC: Conflito baseado no Comportamento. 
*p≤ .050; **p<.010; ***p<.001 

 

Quanto à utilização do teste de Spearman (Tabela 1.3), descobriram-se relações 

estatisticamente significativas, positivas muito baixas entre a variável Permissividade, 

Negligência e Desinteresse e as variáveis Conflito baseado no Tempo e na Tensão (p = 

.044, rs = .169; p = .049, rs = .165, respetivamente) e correlações baixas entre a mesma 

variável e o Conflito Trabalho- Família e o Conflito baseado na Tensão (p = .006, rs = 

.230; p = .006, rs = .246, respetivamente). Isto é, à medida que a Permissividade, a 

Negligência e o Desinteresse aumentam, o Conflito Trabalho- Família e as suas 

condicionantes, aumentam também. Além disto, encontraram-se associações 

estatisticamente significativas, positivas e baixas entre a Satisfação Parental e o Conflito 

Trabalho- Família (p= <.001, rs = .271), e entre o Conflito baseado no Tempo e no 

Comportamento (p = .037, rs= .173; p = .002, rs= .257, respetivamente). Assim, pode 

explicar-se que, quanto maior for a Satisfação Parental percecionada, maiores serão os 

níveis de Conflito Trabalho- Família, mais especificamente, conflitos baseados no tempo 

e no comportamento.  Por fim, os restantes resultados encontram-se descritos no anexo 8 

com a tabela correspondente.  
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2. Diferenças entre Autoeficácia Parental, Stress parental e Conflito Trabalho-

Família e o Género das Figuras Parentais (H4, H5, H6) 

 

Na Tabela 2 indicada serão referenciadas as variáveis principais em função do 

género. 

Tabela 2 

Autoeficácia Parental e Género 

 Feminino 
(n=112) 

Masculino 
(n=28) 

Significância 
Estatística 

M DP M DP t gl p 
AEP total 127.38 20.17 131.14 18.15 -.899 138 .427 

AEP positiva 88.89 16.77 87.61 16.13 .366 139 .498 
ACPD 62.35 12.04 62.39 11.22 -.019 139 .339 

EIS 26.52 5.39 25.41 5.59 .982 142 .959 
AEP negativa 39.12 10.57 44.97 11.75 -2.60 141 .576 

CN 11.77 3.90 12.14 2.90 -.470 142 .110 
 
Nota. M: média; DP: desvio-padrão; t: Teste t; gl: grau de liberdade; AEP: Autoeficácia Parental; ACPD: Atitudes e  
Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento; EIS: Equilíbrio Independência-Segurança; CN: 
Controlo Negativo; PND: Permissividade, Negligência e Desinteresse; AEP: Autoeficácia Parental. 
*p>.050 

No que toca à relação entre o género e a Autoeficácia Parental e as suas 

dimensões, através da análise dos resultados do Teste t (Tabela 2), comprovamos que não 

existem diferenças estatisticamente significativas. Assim, confirma-se a inexistência de 

variações entre o género e a Autoeficácia Parental (p = .427), a Autoeficácia Parental 

Positiva (p = .498), as Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de 

Desenvolvimento (p = .339), o Equilíbrio Independência-Segurança (p = .959), a 

Autoeficácia Parental Negativa (p = .576) e o Controlo Negativo (p =.110). Ou seja, a 

Autoeficácia Parental não varia em função do género dos progenitores. 

Tabela 2.1 

Autoeficácia parental, Stress parental e Género 

 Feminino Masculino U de Mann Whitney 
OM OM U p 

PND 66.24 94.66 996.00 <.001 

(Continua) 
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SP 75.24 66.50 1493.50 .306 
 

Nota. OM: ordem média; U: U de Mann Whitney; PND: Permissividade, Negligência e Desinteresse; SP: Satisfação 

Parental.  

*p>.050 
 

Na Tabela 2.1, de acordo com o teste estatístico Mann Whitney, existe diferença 

estatisticamente significativa entre o género e a variável Permissividade, Negligência e 

Desinteresse, inserida na Autoeficácia Parental (U = 996.00, p = <.001), sendo que a 

ordem média é superior nos homens (OM = 94.66). Isto é, são os pais quem demonstram 

mais atitudes de Permissividade, Negligência e Desinteresse em relação aos filhos. No 

entanto, contrariamente à dimensão anterior, a dimensão Satisfação Parental não 

apresenta diferenças significativas para o estudo (p =.306). O que comprova que a 

variável em estudo, não varia em função do género dos pais.   

Tabela 2.2 

Stress Parental e Género 

 Feminino 
(n=112) 

Masculino 
(n=28) 

Significância 
Estatística 

M DP M DP t gl p 
ESP total 55.34 8.23 55.00 9.74 .193 144 .393 

PP 9.97 4.08 10.52 4.27 -.636 144 .922 
FC 16.70 2.16 16.66 2.98 .094 144 .102 
MA 7.60 2.13 7.07 2.22 1.187 144 .659 

Nota. M: média; DP: desvio-padrão; t: Teste t; gl: grau de liberdade; ESP: Escala de Stress Parental; PP: 
Preocupações Parentais; FC: Falta de Controlo; MA: Medos e Angústias.  
*p>.050 

No que toca à relação entre o género e o Stress Parental e as suas dimensões, 

através da análise dos resultados do Teste t (Tabela 2.2), comprovamos que não existem 

diferenças estatisticamente significativas. Assim, confirma-se a inexistência de variações 

entre o género e o Stress Parental (p =.393), a Preocupações Parentais (p =.922), a Falta 

de Controlo (p =.102) e, os Medos e Angústias (p =.659), pelo que as variáveis descritas 

anteriormente não variam em função do género.  

 

(Continuação) 
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Tabela 2.3  

Conflito Trabalho-Família e Género 

 Feminino 
(n=112) 

Masculino 
(n=28) 

Significância 
Estatística 

M DP M DP t gl p 
ECTF total 47.14 14.18 43.07 14.21 1.38 144 .978 

CT 9.36 3.35 8.97 3.59 .558 144 .324 
CTN 7.67 3.21 7.14 2.91 .808 144 .356 
CC 6.93 3.37 6.48 3.10 .653 144 .497 

 

Nota. M: média; DP: desvio-padrão; t: Teste t; gl: grau de liberdade; ECTF: Escala Conflito Trabalho-família; CT: 

Conflito baseado no Tempo; CTN: Conflito baseado na Tensão; CC: Conflito baseado no Comportamento.  

*p>.050 

No que toca à relação entre o género e o Conflito Trabalho-família e as suas 

dimensões, através da análise dos resultados do Teste t (Tabela 2.3), comprovamos que 

não existem diferenças estatisticamente significativas. Assim, verificar-se a inexistência 

de variações entre o género e o Conflito Trabalho-família (p = .978), o Conflito baseado 

no Tempo (p = .324), o Conflito baseado na Tensão (p = .356) e o Conflito baseado no 

Comportamento (p = .497). pelo que as variáveis descritas anteriormente não variam em 

função do género.  

3. Diferenças entre Autoeficácia Parental, Stress Parental e Conflito Trabalho-

Família e o Número de Filhos (H7, H8, H9) 

Na Tabela 3 representar-se-ão os resultados das variáveis principais em função do 

número de filhos. Apesar da amostra apresentar sujeitos com 4 filhos, existe uma grande 

diferença na constituição destes, e por isso, somente foram consideradas 3 categorias (1 

filho, 2 filhos ou 3 ou mais filhos) nas análises estatísticas.  

Tabela 3 

Autoeficácia Parental, Stress Parental e Conflito Trabalho-Família e Número de Filhos 

 1 filho 
 

2 filhos 
 

3 ou mais 
filhos 

ANOVA 

M DP M DP M DP F p 

(Continua) 
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CN 12.54 4.02 12.03 3.67 10.12 2.73 3.87 .023 
FC 16.90 2.67 16.97 1.47 15.54 3.22 4.03 .020 

 
Nota. M: média; DP: desvio-padrão; F: ANOVA; CN: Controlo Negativo; FC: Falta de Controlo. 
*p>.050 

Foi utilizada a ANOVA para avaliar se existem diferenças na Autoeficácia 

Parental, o Stress Parental e o Conflito Trabalho-família e o número de filhos. Com 

recurso à Tabela 3, podemos verificar que existe uma diferença estatisticamente 

significativa na dimensão Controlo Negativo, pertencente à Autoeficácia Parental (F = 

3.87, p = .023), sendo que as pontuações médias são superiores em pais com 1 filho. Com 

recurso ao teste de comparações múltiplas de Gabriel, as diferenças são estatisticamente 

significativas em pais com 3 ou mais filhos (DM = 2.428, p =.020). É igualmente 

verificável a existência de uma diferença estatisticamente significativa na dimensão Falta 

de Controlo, incluída no Stress Parental (F = 4.03, p =.020), sendo que as pontuações 

médias são superiores em pais com 2 filhos. Com recurso ao teste de comparações 

múltiplas de Gabriel, reconhece-se que as diferenças são estatisticamente significativas 

em pais com 3 ou mais filhos (DM = 1.434, p =.016). 

Pelo contrário não foram descobertas diferenças estatisticamente significativas na 

Autoeficácia Parental (p = .079), na Autoeficácia Parental positiva (p = .166), nas 

Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento (p = .175), no 

Equilíbrio Independência-Segurança (p = .217) e na Autoeficácia Parental negativa (p = 

.203). Ademais, também não foram encontradas diferenças significativas no Stress 

Parental (p =.075), nas Preocupações Parentais (p = .771) e nos Medos e Angústias (p 

=.133). Para além disto, não foram encontradas igualmente diferenças estatisticamente 

significativas na Escala de Conflito Trabalho-família (p = .666), no Conflito baseado no 

Tempo (p = .582), na Tensão (p = .244) e no Comportamento (p = .903). Assim, pode 

constatar-se que as dimensões supracitadas acerca das três variáveis principais não variam 

em função do número de filhos (Anexo 8). 

Tabela 3.1 

Autoeficácia Parental, Stress parental e Número de Filhos 

(Continuação) 
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Nota. OM: Ordem média; gl: graus de liberdade; PND: Permissividade, Negligência e Desinteresse; SP:  Satisfação 
Parental.  
*p>.050 

Através do recurso ao teste de Kruskal-Wallis (Tabela 3.1), foi possível verificar 

que não existem diferenças estatisticamente significativas nas variáveis Permissividade, 

Negligência e Desinteresse e Satisfação Parental, em função do número de filhos [χ2
(3) 

=1.02, p =.795; χ2
(3) = 6.75, p =.080], respetivamente. Isto é, as variáveis referidas não 

variam em função do número de filhos de cada família.  

4. Diferenças entre Stress Parental e o Estado Civil (H10) 

Nas tabelas em seguida será referenciada a influência do estado civil no stress 

parental. Apesar da amostra apresentar sujeitos solteiros e em união de facto, existe uma 

grande diferença na constituição destes, e por isso, somente foram consideradas 2 

categorias (casados e divorciados) nas análises estatísticas.  

Tabela 4 

Stress Parental e Estado Civil 

 Casados 
(n=122) 

Divorciados 
(n=17) 

Significância 
Estatística 

M DP M DP t gl p 
ESP total 55.48 8.77 53.71 7.20 .799 137 .549 

PP 10.28 4.21 8.82 3.58 1.36 137 .188 
FC 16.68 2.49 16.88 1.41 -.327 137 .245 
MA 7.52 2.22 7.00 1.87 .914 137 .485 

 
Nota. M: média; DP: desvio-padrão; t: Teste t; gl: grau de liberdade; ESP: Escala de Stress Parental; PP: 
Preocupações Parentais; FC: Falta de Controlo; MA: Medos e Angústias.  
*p>.050 

No que toca à relação entre o estado civil e o Stress Parental e as suas dimensões, 

através da análise dos resultados do Teste t (Tabela 4), comprovamos que não existem 

diferenças estatisticamente significativas. Assim, confirma-se a inexistência de diferenças 

 1 filho 2 filhos 
 

3 ou mais 
filhos 

Kruskal Wallis 

OM OM OM χ2 gl p 

PND 74.01 72.70 65.46 1.02 3 .795 
SP 71.86 80.40 58.76 6.75 3 .080 
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entre o estado civil e o Stress Parental (p = .459), as Preocupações Parentais (p = .188), a 

Falta de Controlo (p = .245) e, os Medos e Angústias (p = .485), pelo que as variáveis 

descritas anteriormente não variam em função do estado civil dos progenitores.   

Tabela 4.1 

Stress Parental e Estado Civil 

 Casados Divorciados U de Mann Whitney 
OM OM U p 

SP 69.79 71.53 1011.00 .863 
 
Nota. OM: Ordem média; gl: graus de liberdade; SP: Satisfação Parental.  
*p>.050 

 

De acordo com o teste estatístico Mann Whitney, a dimensão Satisfação Parental 

(Tabela 4.1) não apresenta diferenças significativas para o estudo (p =.863). Assim sendo, 

deduz-se que a dimensão referida não varia em função do estado civil dos progenitores 

desta amostra. 

5. Diferenças entre Autoeficácia Parental, Stress Parental e a Escolaridade dos 

Pais (H11, H12) 

As tabelas associadas ao presente tópico representarão a influencia da 

escolaridade na Autoeficácia e Stress parental. Apesar da amostra apresentar sujeitos com 

doutoramento, existe uma grande diferença na constituição destes, e por isso, somente 

foram consideradas 4 categorias (9.º ano ou menos, 12.º ano, licenciatura e mestrado ou 

superior) nas análises estatísticas.  

 

Tabela 5 

Autoeficácia Parental, Stress Parental e a Escolaridade dos Pais 

 9.º ano ou 
menos 

 

12.º ano 
 

Licenciatura Mestrado ou 
superior 

ANOVA 

M DP M DP M DP M DP F p 
EAEP 
total 

127.00 21.24 124.61 20.42 130.61 19.57 124.95 18.42 .873 .457 

(Continua) 
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ESP 
total 

54.95 11.64 53.62 7.76 56.06 8.47 54.90 6.15 .606 .612 

Nota. M: média; DP: desvio-padrão; F: ANOVA; AEP: Autoeficácia Parental; ESP: Escala Stress Parental.  
*p>.050 

Recorreu-se ao uso do teste ANOVA (Tabela 5 e anexo 8) para identificar a 

presença de diferenças estatisticamente significativas entre a Autoeficácia parental, o 

Stress parental e a escolaridade dos pais. Desta forma, não existem diferenças na 

Autoeficácia parental (p =.457), na Autoeficácia Parental positiva (p =.403), nas Atitudes 

e Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento (p =.436), no Equilíbrio 

Independência-Segurança (p =.577) e na Autoeficácia Parental negativa (p =.570) e no 

Controlo Negativo (p =.421). Ademais, também não foram encontradas diferenças 

significativas no Stress Parental (p =.612), nas Preocupações Parentais (p =.488), na Falta 

de Controlo (p =.667) e, nos Medos e Angústias (p =.230). Com estes resultados pode 

afirmar-se que o nível de escolaridade dos pais não exerce qualquer variação em função 

da Autoeficácia e do Stress parental. 

Tabela 5.1 

Autoeficácia Parental, Stress Parental e a Escolaridade dos Pais 

 
Nota. OM: Ordem média; gl: graus de liberdade; PND: Permissividade, Negligência e Desinteresse; SP: Satisfação 
Parental.  
*p>.050 

Através do recurso ao teste de Kruskal-Wallis (Tabela 5.1), foi possível verificar 

que não existem diferenças estatisticamente significativas nas variáveis Permissividade, 

Negligência e Desinteresse e Satisfação Parental, em função da escolaridade dos pais 

[χ2
(3) = .975, p =.807; χ2

(3) = 1.04, p =.792], respetivamente. Posto isto, estas dimensões 

relativas à Autoeficácia e Stress Parental não variam em função da escolaridade dos pais. 

 9.º ano ou 
menos 

 

12.º ano 
 

Licenciatura Mestrado 
ou 

superior 

Kruskal Wallis 

OM OM OM OM χ2 gl p 

PND 67.21 75.90 73.25 66.20 .975 3 .807 
SP 76.03 66.60 74.82 75.95 1.04 3 .792 

(Continuação) 
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6.   Diferenças entre Autoeficácia Parental, Conflito Trabalho-Família e a 

Idade dos Filhos (H13, H14) 

As tabelas infra serão representativas da influência das idades dos filhos na 

Autoeficácia parental e o Conflito trabalho-família.   

Tabela 6 

Autoeficácia Parental, Conflito Trabalho-Família e a Idade dos Filhos 

 Sem irmãos 
 

Com diferença 
igual ou 

inferior a 5 
anos 

Com diferença 
superior a 5 

anos 

ANOVA 

M DP M DP M DP F p 
EAEP total 129.73 19.37 128.27 18.78 126.51 21.39 .299 .742 
ECTF total 47.53 16.45 45.16 11.56 46.37 14.60 .334 .717 

 
Nota. M: média; DP: desvio-padrão; F: ANOVA; AEP: Autoeficácia Parental; ECTF: Escala de Conflito trabalho-
família.  
*p>.050 

Recorreu-se à utilização do teste ANOVA (Tabela 6 e anexo 8) para identificar a 

presença de diferenças estatisticamente significativas entre a Autoeficácia parental, o 

Conflito Trabalho-família e o intervalo de idades dos filhos. Desta forma, não existem 

diferenças na Autoeficácia Parental (p = .742), na Autoeficácia Parental positiva (p = 

.788), nas Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento (p = 

.696), no Equilíbrio Independência-Segurança (p = .947) e na Autoeficácia Parental 

negativa (p =.331) e no Controlo Negativo (p = .220). Para além disto, não foram 

encontradas igualmente diferenças estatisticamente significativas na Escala de Conflito 

Trabalho-família (p =.717), no Conflito baseado no Tempo (p =.683), na Tensão (p =.383) 

e no Comportamento (p =.865). Com estes resultados pode afirmar-se que a autoeficácia 

parental e o conflito trabalho-família não variam em função do número de filhos.  

Tabela 6.1  

Autoeficácia Parental e a Idade dos Filhos 
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Nota. OM: Ordem média; gl: graus de liberdade; PND: Permissividade, Negligência e Desinteresse.  
*p>.050 

Através do recurso ao teste de Kruskal-Wallis (Tabela 6.1), foi possível verificar 

que não existem diferenças estatisticamente significativas na dimensão Permissividade, 

Negligência e Desinteresse, em função do intervalo de idades dos filhos [χ2
(2) =1.12, 

p=.572]. Assim, a Permissividade, Negligência e Desinteresse não varia em função da 

idade dos filhos. 

7. Diferenças entre Stress Parental e a Idade dos Pais (H15) 

As tabelas seguintes revelarão se o Stress parental varia em função da idade dos pais. 

Tabela 7 

Stress Parental e a Idade dos Pais 

 ESP PP FC MA 
Idade dos 

pais 
r -.115 -.098 -.037 -.240** 
p .167 .238 .655 .003 

 
Nota. r: Pearson; ESP: Escala Stress Parental; PP: Preocupações Parentais; FC: Falta de Controlo; MA: Medos e 
Angústias; SP: Satisfação Parental. 
 *p≤ .050; **p<.010; ***p<.001 

De acordo com a tabela 7, foi possível perceber através do teste de Pearson que, 

existe uma relação estatisticamente significativa, negativa e baixa entre a idade dos pais 

e os Medos e Angústias (p = .003, r = -.240), ou seja, quanto mais novos são os pais, 

maior é a perceção de medo e angústias. Já nas restantes variáveis, Stress Parental. 

Preocupações Parentais e Falta de Controlo, não foram descobertas correlações 

significativas (p =.167; p = .238; p = .655, respetivamente), o que significa que o Stress 

Parental não varia em função da idade dos progenitores.  

 

 Sem 
irmãos 

 

Com 
diferença 
igual ou 
inferior a 

5 anos  

Com 
diferença 
superior a 

5 anos 

Kruskal -Wallis 

OM OM OM χ2 gl p 
PND 72.93 67.31 76.01 1.12 2 .572 
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Tabela 7.1 

Stress Parental e a Idade dos Pais 

 SP 
Idade dos 

pais 
rs -.156 
p .061 

 
Nota. rs: Spearman; SP: Satisfação Parental.  
*p≤ .050; **p<.010; ***p<.001 

Da mesma forma, utilizando o teste de Spearman (Tabela 7.1), também não foram 

encontradas correlações estatisticamente significativas entre a idade dos pais e a 

Satisfação Parental (p = .061), isto é, esta não varia em função da idade dos progenitores.  

8. Diferenças entre Autoeficácia Parental, Stress parental e Conflito Trabalho-

Família e Formas de Trabalho na Pandemia (Q1) 

A última tabela revelará a diferença entre as variáveis principais e as formas de 

trabalho na pandemia. 

Tabela 8  

Autoeficácia Parental, Stress Parental, Conflito Trabalho-Família e Formas de Trabalho  

 Teletrabalho Presencial Outro ANOVA 
M DP M DP M DP F p 

AEP total 128.91 17.36 122.77 22.05 130.71 19.84 1.85 .162 
ESP total 54.60 8.55 54.97 9.60 55.98 7.83 .382 .683 

ECTF total 45.13 11.87 46.34 12.56 47.25 16.79 .291 .748 
 
Nota. M: média; DP: desvio-padrão; F: ANOVA; AEP: Autoeficácia Parental; ESP: Escala de Stress Parental; ECTF: 
Escala de Conflito trabalho-família.  
*p>.050 

Na utilização do teste ANOVA (Tabela 8) para verificar a presença de diferenças 

estatisticamente significativas entre a Autoeficácia parental, Stress parental, o Conflito 

trabalho-família e as formas de trabalho durante a pandemia, verificou-se que não existem 

diferenças significativas em nenhuma das dimensões descritas na tabela 8. Assim, não há 

diferenças na Autoeficácia Parental (p =.162), na Autoeficácia Parental positiva (p = 

.129), nas Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento (p = 

.165), no Equilíbrio Independência-Segurança (p = .152), na Autoeficácia Parental 
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negativa (p =.979) e no Controlo Negativo (p = .683) Em adição, também não foram 

encontradas diferenças significativas no Stress Parental (p =.683), nas Preocupações 

Parentais (p =.742), na Falta de Controlo (p =. 078) e nos Medos e Angústias (p =.737). 

Para além disto, não foram encontradas igualmente diferenças estatisticamente 

significativas na Escala de Conflito Trabalho-família (p =.748), no Conflito baseado no 

Tempo (p =.732), na Tensão (p =.695) e no Comportamento (p =.600) (Anexo 8). Deste 

modo, pode afirmar-se que as dimensões suprarreferidas, não variam em função da forma 

de trabalho durante a pandemia.  

Tabela 8.1 

Autoeficácia Parental, Stress Parental e Formas de Trabalho  

 

 

 
Nota. OM: Ordem média; gl: graus de liberdade; PND: Permissividade, Negligência e Desinteresse; SP: Satisfação 
Parental.  
*p>.050 

Através do recurso ao teste de Kruskal-Wallis (Tabela 8.1), foi possível verificar 

que não existem diferenças estatisticamente significativas nas variáveis Permissividade, 

Negligência e Desinteresse e Satisfação Parental, em função das formas de trabalho 

durante a pandemia [χ2
(2) = .281, p = .869; χ2

(2) = .391, p = .822], respetivamente. Ou 

seja, as variáveis supracitadas não variam em função do tipo de trabalho adotado durante 

o período pandémico.  

Por fim, ao longo da demonstração dos resultados obtidos podemos concluir que, 

se obteve associações estatisticamente significativas entre as dimensões dos questionários 

utilizados, ou seja, uma relação entre a Autoeficácia Parental Negativa com o Stress 

Parental e suas dimensões (Preocupações Parentais, Falta de Controlo) e com o Conflito 

trabalho-família e suas dimensões (conflito baseado na tensão e no comportamento). Uma 

relação com o Controlo Negativo com o Stress Parental e suas dimensões (Preocupações 

Parentais, Falta de Controlo, Medos e Angústias) e com o Conflito trabalho-família e suas 

dimensões. Foram encontrados também resultados significativos entre o Stress Parental 

e o Conflito trabalho-família e suas respetivas dimensões, assim como relações 

estatisticamente significativas entre a Autoeficácia Parental e o conflito baseado no tempo 

 Teletrabalho Presencial  Outro Kruskal Wallis 
OM OM OM χ2 gl p 

PND 74.55 69.97 71.27 .281 2 .869 
SP 71.41 76.91 72.98 .391 2 .822 
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e na tensão. Entre a dimensão Equilíbrio, Independência- Segurança e o conflito baseado 

no comportamento, entre a Permissividade, Negligência e Desinteresse e o Conflito 

trabalho-família e suas respetivas dimensões. Além disto, parecem existir diferenças 

estatisticamente significativas entre a idade dos pais e os Medos e Angústias.  

De outro modo, não foram descobertas relações entre a Autoeficácia Parental, 

Autoeficácia Parental Positiva, Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de 

Desenvolvimento, Equilíbrio Independência-Segurança e Permissividade, Negligência e 

Desinteresse com o Stress Parental e as suas dimensões (Preocupações Parentais, Falta de 

Controlo, Medos e Angústias, Satisfação Parental). Entre Autoeficácia Parental Negativa 

com os Medos e Angústias e a Satisfação Parental, nem entre o Controlo Negativo e a 

Satisfação Parental. Igualmente, revela-se a ausência de resultados entre o Conflito 

trabalho-família e Autoeficácia Parental, Autoeficácia Parental Positiva, Atitudes e 

Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento e Equilíbrio Independência-

Segurança. Entre o Conflito baseado no tempo e a Autoeficácia Parental Positiva e 

Negativa, Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento e 

Equilíbrio Independência-Segurança. Entre o Conflito baseado na tensão e a Autoeficácia 

Parental Positiva, Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento 

e o Equilíbrio Independência-Segurança. Finalmente, entre o Conflito baseado no 

comportamento e a Autoeficácia Parental e Parental Positiva, Atitudes e Comportamentos 

Parentais Promotores de Desenvolvimento.  

Em finalidade, quanto às variáveis sociodemográficas (idade dos filhos e dos pais, 

género, escolaridade dos pais, estado civil, formas de trabalho durante a pandemia e o 

número de filhos) estas não revelaram qualquer variação nas três variáveis principais 

deste estudo, a Autoeficácia Parental, o Stress Parental e o Conflito trabalho-família.  

 

Discussão 

No que concerne à primeira hipótese “Existe uma relação entre a Autoeficácia 

Parental e o Stress Parental durante a pandemia” não foram encontradas associações 

estatisticamente significativas entre as duas variáveis principais. No entanto, 

descobriram-se bastantes associações significativas entre as dimensões das duas 

variáveis. Encontrando-se assim primeira hipótese parcialmente confirmada. 

Assim sendo, os estudos realizados durante a pandemia por Moscardino e 

colaboradores (2021) e por Xue e colaboradores (2021) revelaram que a Autoeficácia e o 

Stress Parental estão interrelacionadas, sendo defendido que a autoeficácia é influenciada 
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negativamente pelo Stress Parental sentido durante esta fase e que para além disto, ambas 

as variáveis podem afetar negativamente a parentalidade. Assim, para além do facto deste 

estudo corroborar a ideia de que ambas as variáveis revelam um efeito negativo na 

parentalidade, indica-nos que existe uma associação estritamente significativa e positiva, 

apenas com a dimensão da Autoeficácia Parental Negativa (juntamente com a dimensão 

Controlo Negativo) e o Stress Parental (juntamente com as dimensões Preocupações 

Parentais, Falta de Controlo e Medo e Angústias). Ou seja, um aumento da Autoeficácia 

Parental Negativa é indicador de um maior Stress Parental, que se traduz em 

comportamentos de controlo negativo face ao desenvolvimento da criança, no aumento 

de preocupações e de receios acerca da parentalidade durante o período pandémico.  

No que respeita à segunda hipótese “Existe uma relação entre Autoeficácia 

parental e o Conflito trabalho-família durante a pandemia”, não foram descobertas 

associações estatisticamente significativas entre as duas variáveis principais. Ainda 

assim, encontraram-se algumas associações significativas entre as dimensões das duas 

variáveis, confirmando-se parcialmente a segunda hipótese. 

Neste sentido, Anderson (2006), Cinamon e colaboradores (2007), Erdwins e 

colaboradores (2001), Pereira e colaboradores (2017) e, Raj e Appu (2021) com auxílio 

das suas descobertas, postulam que há uma relação negativa entre o Conflito Trabalho- 

Família e a Autoeficácia Parental, sugerindo que o nível deste conflito principalmente nas 

mães diminui à medida que aumenta a autoeficácia nos seus papéis de vida, ou seja, 

quanto maior for o conflito, menor é a perceção de Autoeficácia Parental. Além destas 

conclusões é discutido que o Conflito Trabalho-Família desempenha um papel fulcral na 

transformação da Autoeficácia Parental de pais trabalhadores durante a pandemia.  

Desta forma, os resultados por nós obtidos comprovam parcialmente os estudos 

dos investigadores supra referenciados, pelo facto de terem sido evidenciadas relações 

significativas entre o Conflito Trabalho-Família e as suas dimensões com a Autoeficácia 

Parental, neste caso, negativa. Assim, o conflito pode dever-se à existência de tarefas 

laborais que dificultam o desempenho de tarefas familiares, sendo que o conflito baseado 

no tempo e na tensão influenciam a Autoeficácia Parental na sua globalidade e uma 

Autoeficácia Parental Negativa é associada a um maior conflito entre o trabalho e a 

família, nomeadamente no Conflito baseado na Tensão e no comportamento. Dentro da 

Autoeficácia Parental Negativa, foram igualmente descobertas relações significativas e 

positivas no Controlo Negativo e na Permissividade, Negligência e Desinteresse, com o 

conflito trabalho-família e as suas dimensões (Conflito baseado no Tempo, Tensão e 
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Comportamento), ou seja, um aumento de conflitos laborais associados à esfera familiar 

parecem estar relacionados atitudes de controlo absoluto sobre a criança, quer no presente 

e futuro e, comportamentos que demonstram um relativo desinvestimento face à criança, 

tal como na sua saúde, nas regras familiares e no seu desenvolvimento afetivo.  

Por outro lado, concluiu-se, através de uma associação estatisticamente 

significativa e negativa, que um maior Equilíbrio Independência-Segurança parece estar 

relacionado com um menor Conflito Trabalho-Família, baseado no comportamento, isto 

é, a maior consistência parental da importância da promoção da independência e da 

responsabilidade na criança sem, no entanto, negligenciar aspetos básicos da sua 

segurança afetiva ajuda na diminuição dos comportamentos indutores de conflito.   

No que concerne à terceira hipótese “Existe uma relação entre o Stress parental e 

o Conflito Trabalho-Família durante a pandemia”, foram encontradas relações 

estatisticamente significativas entre ambas as variáveis e suas dimensões, confirmando a 

presente hipótese.  

Por conseguinte, os resultados encontrados no estudo validam as conclusões 

retiradas pelos autores Chung e colaboradores (2020b) e Pereira e colaboradores (2017) 

que apontam que o Stress Parental foi superior durante o período de confinamento, 

quando os níveis de Conflito entre Trabalho-Família também eram maiores, ou seja, os 

níveis de conflito entre estas duas variáveis aumentaram. Deste modo, é possível salientar 

com os dados recolhidos neste estudo indicam que existem relações estatisticamente 

significativas e positivas entre as variáveis, isto significa que, quanto maiores são os 

níveis de Conflito Trabalho-Família baseados no Tempo, tensão e comportamento maior 

é o Stress Parental sentido pelos pais, que se traduz num aumento nas Preocupações 

Parentais, nos Medos e Angústias, na Falta de Controlo e na Satisfação Parental durante 

o período pandémico. No entanto, o Conflito baseado na Tensão parece não exercer 

influência na dimensão da Satisfação Parental. 

No que tange à quarta hipótese “A Autoeficácia Parental varia em função do 

género das figuras parentais”, neste estudo não foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas entre a Autoeficácia Parental e o género. Com isto, a 

hipótese não se encontra confirmada, isto é o género das figurais parentais parece não 

exercer influência na sua autoeficácia.  

Desta forma, estes resultados não vão de encontro às investigações de Anderson 

(2006), Cinamon e colaboradores (2007), Costa e Faria (2015), Ferreira e colaboradores 

(2014) e, Meunier e Roskam (2009) que indicam que realmente existem diferenças na 
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Autoeficácia Parental, nomeadamente nas mulheres, indicando que são as mães que 

tendem a demonstrar maiores níveis. Este contraste nos resultados poderá ser indicativo 

de uma igualdade na perceção da Autoeficácia Parental, tanto nos homens como nas 

mulheres, ou seja, poderá estar a criar-se uma tendência de serem ambas as figuras 

parentais a investir nos domínios de cuidados instrumentais, na disponibilidade e no 

suporte emocional e no domínio da disciplina, ao invés de apenas serem os pais assentes 

no domínio da disciplina e as mães nos restantes domínios, contrariando este ponto as 

investigações dos autores referidos em supra. Poderá assim, assistir-se a uma interajuda 

parental, que reduzirão as diferenças de perceção de autoeficácia. O facto da distribuição 

entre géneros não ser homogénea, havendo sensivelmente mais mulheres do que homens 

a participar, pode também influenciar estes resultados.  

No que diz respeito à quinta hipótese “O Stress Parental varia em função do género 

das figuras parentais”, neste estudo não foram descobertas diferenças estatisticamente 

significativas entre o Stress e o género, ou seja, a hipótese não será confirmada pelo facto 

do género não exercer influência nesta variável.  

Por este motivo, os resultados por nós encontrados demonstram parcialmente 

corroborar os estudos dos autores, uma vez que estes estudos evidenciam, que o género 

exerce influência, mas não significativamente no stress dos pais (Ponet et al., 2013; 

Rocha, 2012; Santos, 2008), ou seja, poderá discutir-se uma possível equitatividade na 

presença do Stress Parental pela possibilidade de existência de um equilíbrio de papeis e 

de tarefas familiares e, mais uma vez, pelo facto, da distribuição entre géneros não ser 

uniforme.  

No que concerne à sexta hipótese “O Conflito Trabalho-Família varia função do 

género das figuras parentais”, esta não se encontra confirmada, pela inexistência de 

influência do género no Conflito Trabalho-Família. 

Deste modo, os resultados descobertos não estão em conformidade com as 

investigações de Erdwins e colaboradores (2001), Landivar e colaboradores (2020), Qian 

e Fuller (2020) que postulam que são as mães quem apresentam maiores níveis de 

conflito, pelo facto de estas terem mais propensão para ficarem desempregadas, 

contribuindo para uma maior lacuna na igualdade de género laboral, assim como existe 

para um maior aumento no conflito entre a vida profissional e familiar. Por outro lado, os 

achados de Schieman e colaboradores (2021) emergem na ideia de que não existem 

diferenças de género, ou seja, mulheres e homens não diferiram no conflito entre a vida 
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profissional e familiar e a maneira como essa relação mudou durante a pandemia, o que 

comprova os resultados encontrados neste estudo.  

Relativamente à sétima hipótese “A Autoeficácia Parental varia em função do 

número de filhos” não foram encontrados resultados estatisticamente significativos na 

variável principal, a autoeficácia, mas sim na dimensão pertencente, o Controlo Negativo. 

Este resultado indica que as pontuações médias são superiores em pais com 1 filho, mas 

que as diferenças são estatisticamente significativas representam-se pelos pais com 3 

filhos. Ou seja, a sétima hipótese encontra-se parcialmente confirmada pelo facto de o 

número de filhos exercer influência apenas na Autoeficácia Parental Negativa através do 

aumento de atitudes de controlo parentais relativas ao desenvolvimento da criança.  

Neste seguimento, os resultados encontrados por Coleman e Karraker (2000), 

Ferreira e colaboradores (2014), Figueroa e colaboradores (2021) e Ulfsdotter e 

colaboradores (2014) demonstram não ir de encontro aos resultados descritos nesta 

investigação, no sentido de não terem sido descobertas diferenças entre a autoeficácia e 

o número de filhos. Estes autores referem que há evidências de diferenças nas perceções 

de Autoeficácia Parental consoante o número de filhos. No entanto, a existência de 

diferença significativa no Controlo Negativo com o número de filhos indica a presença 

de uma ligação com o estudo de Figueroa e colaboradores (2012) que evidenciou a 

existência de uma relação significativa e negativa entre Autoeficácia Parental e número 

de filhos, ou seja, um maior número de filhos prediz uma Autoeficácia Parental 

menor/negativa, o que traduz o nosso resultado indicativo de que são os pais com 3 ou 

mais filhos que demonstram um aumento de atitudes de controlo negativas.  

Deste modo, a presença de uma Autoeficácia Parental Negativa poderá explicar-

se pelo momento pandémico pelo qual os pais atravessaram, que fez com que estes, com 

uma dinâmica familiar assoberbada pelo elevado número de filhos e pela maior 

dificuldade em gerir as tarefas domésticas, escolares e laborais simultaneamente não 

conseguissem gerir esta situação de forma positiva, munindo-se de menos estratégias 

indicativas de uma Autoeficácia Parental Positiva.  

No que toca à oitava hipótese “O Stress Parental varia em função do número de 

filhos” não foram descobertos resultados estatisticamente significativos na variável 

principal do stress, mas sim na dimensão pertencente, a Falta de Controlo. Este resultado 

revela que as pontuações médias são superiores em pais com 2 filhos, no entanto as 

diferenças são estatisticamente significativas em pais com 3 filhos. Isto é, a presente 
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hipótese é parcialmente confirmada no sentido em que o maior número de filhos apenas 

exerce influência na existência de um menor controlo por parte dos pais.  

Desta maneira, o principal resultado encontrado neste estudo não coincide com o 

estudo de Andrada e colaboradores (2009), que defende que um maior Stress Parental 

sentido é associado a um menor número de filhos, ou seja, indica que existe relação entre 

estas duas variáveis. Por sua vez, o resultado parcial da dimensão de Falta de Controlo, 

revela unanimidade na existência de relação entre o número de filhos (irmãos) e o 

controlo negativo na investigação de Silva (2012), no entanto, foi concluído que existe 

uma relação negativa e não positiva como a que foi exposta neste estudo, contrariando as 

conclusões do autor, que indicam que a inexistência de irmãos (apenas um filho) leva a 

maior falta de controlo por parte dos progenitores. Por conseguinte, o nosso estudo revela 

que famílias numerosas lidam pior com as situações adversas e de maior stress, tal como 

a passagem por uma pandemia.  

No que refere à nona hipótese “O Conflito Trabalho-Família varia em função do 

número de filhos” não foram descobertos resultados estatisticamente significativos na 

variável, ou seja, a hipótese não se encontra confirmada pelo facto do número de filhos 

não exercer influência no Conflito Trabalho-Família.  

Estes resultados não vão de encontro à investigação de Schieman e colaboradores 

(2021) que alegam resultados que provam que os níveis médios deste conflito diminuíram 

entre os trabalhadores sem filhos a morar em casa durante os primeiros meses da 

pandemia COVID-19, sendo este padrão semelhante ao longo das duas recolhas. Por este 

motivo, poderá justificar-se a não confirmação da hipótese pelo facto de, no caso de haver 

irmãos (maioria das famílias com 2 filhos), estes poderem ajudar-se mutuamente e 

disfrutarem da companhia um do outro, aliviando a sobrecarga nos pais. Por outro lado, 

o facto de não existirem irmãos, poderá também aliviar a sobrecarga dos pais, pelo motivo 

de terem apenas que auxiliar um filho. 

No que concerne à décima hipótese “O Stress Parental varia em função do estado 

civil”, neste estudo não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre 

o estado civil e o stress dos progenitores, pelo que indica que neste estudo o estado civil 

não exerce influência no stress sentido pelos pais. Assim, não é possível confirmar a 

hipótese em questão. 

Desta maneira os investigadores, Putnick e colaboradores (2008), Silva (2012), 

Szelbracikowski e Dessen (2007), não defendem a mesma ideia, visto que relatam ser os 

pais solteiros que demonstravam maiores níveis de preocupações parentais e os 
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divorciados/separados maiores níveis de satisfação, ou seja, a monoparentalidade é tida 

como uma desvantagem para o papel parental (Martins, 2008). Estas conclusões 

contradizem o nosso estudo, pois revela-se a existência de relação entre estas duas 

variáveis. Esta dualidade de resultados poderá dever-se ao apoio, segurança e interajuda 

entre os casais presentes na amostra, além dos casais, crianças com pais separados 

também poderão demonstrar que o facto de estes mesmo não partilhando o dia-a-dia em 

casa, não significará que haja um menor apoio, presença e ajuda entre ex-casais e além 

disso, rejeita a ideia da existência de desresponsabilização do papel de pais que não detêm 

a guarda total dos filhos. Em adição, o facto da amostra não ser homogénea relativamente 

ao estado civil dos respondentes e da análise estatística ter sido realizada apenas sobre os 

pais casados e divorciados, poderá constituir-se como um dado pouco concreto para 

responder a esta hipótese.   

No que tange à décima primeira hipótese “A Autoeficácia Parental varia em 

função da escolaridade dos pais”, não foram encontrados resultados estatisticamente 

significativos entre as duas variáveis mencionadas. Esta ausência de significância indica 

que a escolaridade dos progenitores não influencia a sua Autoeficácia Parental e não 

confirma a hipótese em supra. 

Neste seguimento, os resultados supracitados não evidenciam as mesmas 

conclusões retiradas pelos autores Coleman e Karraker (2000), Ferreira e colaboradores 

(2014), Peacock-Chambers e colaboradores (2017), Seabra-Santos e colaboradores 

(2015) e Ulfsdotter e colaboradores (2014), mostram que, a variável da escolaridade pode 

praticar um papel mediador na Autoeficácia Parental e que um nível mais alto desta está 

relacionado com uma maior escolaridade. Por outro lado, há discordância entre estes no 

que toca aos níveis de Autoeficácia Parental, quando abordada a escolaridade materna. 

Esta divergência de resultados poderá associar-se ao facto de uma maior 

escolarização e investimentos nos estudos não ser valorizada pelos sujeitos da amostra ou 

mesmo pela falta desta, isto é, a confiança nas suas próprias capacidades no desempenho 

da função parental e os sentimentos decorrentes da vivência de serem pais, não são 

afetadas por uma menor escolaridade. O facto de conseguirem proporcionar uma vida 

estável e segura aos seus filhos, mesmo apenas com o 12.º ano (maioria da amostra), 

parece ser suficiente para estes se sentirem capazes para exercer as suas funções parentais. 

Ademais, o facto da amostra não ser homogénea relativamente à escolaridade dos 

respondentes e da análise estatística ter sido realizada não distinguir pais com e sem 
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doutoramento, poderá constituir-se como um dado dificultador para responder a esta 

hipótese.   

No que respeita à décima segunda hipótese “O Stress Parental altera em função 

da escolaridade dos pais”, não foram descobertos resultados estatisticamente 

significativos entre as duas variáveis referidas. Este resultado aponta para a ausência de 

domínio da escolaridade dos pais no seu Stress Parental e para a ausência de confirmação 

da presente hipótese.  

Neste ponto, os resultados de Silva e Aiello (2009), que predizem que um elevado 

nível escolar do pai se associa a um menor Stress Parental, não condizem com os 

resultados encontrados neste estudo. Assim, a ausência de consonância de resultados 

poderá dever-se ao facto da amostra não ser equitativa nos diferentes níveis de 

escolaridade, o facto de os pais não precisarem de uma escolaridade maior para 

conseguirem ter um bom estilo de vida, poderem ter herdado empresas e recursos de 

famílias que possibilitem estabilidade, conforto financeiro e bons cargos profissionais, a 

ideia de maior nível de escolaridade não querer predizer, nesta amostra, uma maior posse 

financeira e, por isso, a ausência de níveis de stress.  

No que toca à décima terceira hipótese “A Autoeficácia Parental varia em função 

da idade dos filhos”, não se encontraram resultados estatisticamente significativos, o que 

significa que a alteração da idade dos filhos não interfere na Autoeficácia Parental, não 

havendo confirmação da hipótese.  

Por consequente, os estudos que confirmam a associação entre a idade dos filhos 

e a autoeficácia, não se encontram relacionados com os resultados obtidos neste estudo, 

pois, é na fase de entrada para adolescência cuja tendência é a redução da Autoeficácia 

Parental, salientando-se ainda a existência de uma minoração desta variável entre o 

período escolar (6 a 12 anos) e a adolescência (13 a 18 anos) (Ballenski & Cook,1982; 

Ferreira et al., 2014; Glatz & Buchanan, 2015). Ao invés, Carless e colaboradores (2015) 

e Seabra-Santos e colaboradores (2015), postulam a existência de estabilidade da 

Autoeficácia Parental após os primeiros anos de vida dos filhos, que até a este momento, 

se encontra elevada. No entanto, o facto de não terem sido evidenciados resultados 

significativos entre as referidas variáveis, poderá representar-se pela maioria das famílias 

serem compostas por apenas dois filhos, ou seja, pode entender-se este número como o 

“ideal” para não existirem alterações nas dinâmicas familiares que diminuam a 

Autoeficácia Parental durante o período pandémico. Além disto, para as famílias desta 

amostra, a possibilidade de introdução de novas rotinas/hábitos familiares provenientes 
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do período de pandemia mostraram não influenciar a perceção de Autoeficácia Parental 

nestes progenitores com filhos mais velhos ou mais novos. 

No referente à décima quarta hipótese “O Conflito Trabalho-Família varia em 

função da idade dos filhos”, não se encontraram resultados estatisticamente significativos, 

o que significa que a idade dos filhos não intervém no Conflito Trabalho-Família. Assim, 

não há confirmação da hipótese.  

Portanto, o estudo de Quian e Fuller (2020) advogam na sua investigação que a 

idade dos filhos é uma variável influente no Conflito Trabalho-Família dos pais, 

evidenciando um nível maior em pais, principalmente mães com filhos mais novos, pois 

o emprego das mães cujos filhos necessitam de maior supervisão foi o mais afetado pela 

pandemia, aumentando assim a lacuna de género no emprego. Contrariamente, os 

resultados defendidos neste estudo indicam que a alteração da idade não constituiu 

influência no conflito. Esta oposição de dados possivelmente será explicada pelo facto de 

a amostra deste estudo ser caracterizada por filhos cuja idade não necessita de uma maior 

supervisão, mas sim, a possibilidade de presença de mais autonomia, o que permitiu que 

os pais conseguissem realizar as tarefas laborais e familiares equitativamente, durante o 

período pandémico.  

No que respeita à décima quinta hipótese “O Stress Parental varia em função da 

idade dos pais”, não se descobriram resultados estatisticamente significativos na variável 

geral de Stress Parental. No entanto, foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas na dimensão dos Medos e Angústias, ou seja, na sua generalidade, a idade 

dos pais não exerce influência no Stress Parental, mas a presença de Medos e Angústias 

sim. Estando a hipótese parcialmente confirmada.  

Deste modo os resultados não poderão ser associados aos encontrados por Berry 

e Jones (1995), pois admitem que existe relação entre a idade e o stress parental, sendo 

os pais mais velhos que apresentam menor Stress Parental, dado que se envolvem mais 

na prestação de cuidados, experienciando assim mais afetos positivos ligados à 

parentalidade. No entanto, o facto de surgirem resultados significativos e negativos na 

dimensão Medos e Angústias, indica que são os pais mais velhos que apresentam menor 

receio e sentimentos negativos face à parentalidade. Isto poderá indicar uma parcialidade 

na relação entre estudos uma vez que, no estudo de Berry e Jones (1995), são também os 

progenitores mais velhos que demonstram um maior ajuste parental. Esta circunstância 

poderá dever-se ao facto de os pais mais velhos demonstrarem mais experiência e 

maturidade de forma a conseguirem lidar com os acontecimentos mais ajustada e 
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adequadamente aos papeis parentais. Para além disto, o facto de serem os mais velhos a 

pressentirem mais medos e angústias poderá associar-se ao facto de estes poderem achar 

que o avançar da idade será um entrave para o acompanhamento na vida diária dos filhos.  

No que refere à questão de investigação colocada neste estudo “A forma de 

trabalho dos pais (presencial, misto ou teletrabalho) varia em função da Autoeficácia 

Parental, do Stress Parental, e do Conflito Trabalho-Família durante a pandemia?” foi 

possível averiguar que não, a forma de trabalho durante a pandemia não exerceu 

influência nas variáveis mencionadas. Apesar desta ausência de confirmação, foram 

descobertas maiores médias nas três variáveis principais, inclusivamente nas suas 

dimensões no que respeita à forma de trabalho “outro”, que poderá indicar que os pais 

durante a pandemia puderam trabalhar tanto em casa como no seu local de trabalho ou 

apenas em casa, mas com tarefas laborais pontuais e presenciais. No entanto, apenas o 

teletrabalho assumiu médias superiores no que respeita às preocupações parentais.  

Com referência a estes indicadores, juntamente com os dados descritivos 

recolhidos sobre o confinamento é possível perceber que como a maioria dos pais que 

participaram neste estudo relataram um formato laboral híbrido, que lhes permitiu, de 

certa forma, uma melhor gestão parental talvez por poderem estar em contacto frequente 

com os filhos, atendendo sempre às suas necessidades, permitindo uma monotorização 

mais assídua e uma proximidade imediata, que não seria capaz com o trabalho apenas 

presencial. Por outro lado, o facto de poderem ter a possibilidade de aceder ao trabalho 

não apenas remotamente, poderá ter permitido um alívio das rotinas caseiras de 

confinamento e a constante atenção necessária a seus filhos, que acontece quando o 

trabalho é remoto. Com isto, poderá colocar-se a hipótese de que o contexto laboral 

híbrido trará de certa forma um equilíbrio laboral e familiar para as famílias, o que 

facilitará a gestão das tarefas presentes em ambos os polos e, consequentemente, uma 

diminuição do Stress Parental e do Conflito entre o trabalho e a família, assumindo 

possivelmente níveis de Autoeficácia Parental superiores.  

Por fim, após a exposição das hipóteses deste estudo, que foram ou não 

corroboradas pela revisão da literatura realizada anteriormente podemos inferir que: as 

hipóteses que testam a relação entre as variáveis principais foram parcialmente 

confirmadas, com exceção da hipótese existência de relação entre o Stress Parental e o 

Conflito Trabalho-Família que se encontra totalmente confirmada, ademais, as hipóteses 

que avaliam a existência de relação entre a Autoeficácia Parental, Stress Parental com o 

número de filhos e o Stress Parental em função da idade dos pais, também foram 
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confirmadas. Por outro lado, não foram confirmadas as hipóteses que avaliaram a relação 

entre as variáveis principais e o género dos pais, o Conflito Trabalho-Família e o número 

de filhos, a Autoeficácia Parental, Stress Parental e a escolaridade dos pais, o Stress 

Parental e o estado civil dos progenitores e por fim, a Autoeficácia Parental, o Conflito 

Trabalho-Família e o intervalo de idades dos filhos. No que respeita à questão de 

investigação colocada, também não foram encontrados resultados significativos entre as 

variáveis principais e a forma de trabalho na pandemia.  

Conclusão 

A influência da Autoeficácia Parental, Stress Parental e Conflito-Trabalho Família 

na pandemia Covid-19 constitui um tópico ao qual deve ser atribuída elevada importância, 

tendo em conta a duração, gravidade e caráter inesperado que caracteriza a situação 

pandémica que todo o mundo vem atravessando. O presente estudo apresenta-se como 

um dos primeiros passos para analisar o efeito da pandemia na Autoeficácia Parental, 

Stress Parental e no Conflito Trabalho-Família em Portugal. Todavia, são necessários 

estudos adicionais, a nível nacional, que permitam aprofundar conhecimento sobre este 

tópico e possam apoiar cientificamente intervenções na sociedade e em particular, ao 

nível familiar. Dada a vasta revisão teórica internacional acerca da temática investigada, 

ressalva-se assim, a necessidade de investigação no nosso país.  

De acordo com Prime e colaboradores (2020), os efeitos do isolamento e 

confinamento domiciliares decorrentes da crise da Covid-19 causam mudanças profundas 

nas rotinas e rituais familiares, que anteriormente se tinham como garantidas. Assim, vão 

surgindo necessidades que têm de ser trabalhadas, como o reajustamento de expectativas 

e crenças e o estabelecimento de novos limites e hábitos pessoais e familiares. 

Nomeadamente, em famílias com filhos ou figuras que desempenham funções de pais, o 

confinamento inclui ter de cuidar dos filhos, educá-los, enquanto continuam a 

desempenhar as suas funções laborais. No entanto, em situações de crise, torna-se mais 

saliente, podendo prejudicar o bom funcionamento familiar e das crianças (Spinelli et al., 

2020), contaminar a saúde física, segurança e bem-estar-económico (Brooks et al., 2020; 

Chung et al., 2020a; Doyle, 2020), do mesmo modo que também permite às famílias 

estabelecerem rotinas que, anteriormente, não eram possíveis, devido a demandas 

conflitantes (Brock, & Laifer, 2020). Assim como, parece exercer influência no stress 

sentido pelos pais quando se fala no processo de parentalidade, na influência da esfera 
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laboral no seio familiar Schieman e outros (2021) e, na capacidade de os pais gerirem 

positivamente as tarefas parentais que afetam o desenvolvimento infantil (Coleman & 

Karraker, 1998; Jones & Prinz, 2005). 

Neste âmbito, os resultados encontrados neste estudo apontam para relações 

significativas entre o Stress Parental e o Conflito Trabalho-Família, assim como 

evidenciam resultados parciais nas restantes variáveis principais, ou seja, há indicadores 

de que existe relação entre o Stress Parental e a Autoeficácia Parental e entre a 

Autoeficácia Parental e o Conflito Trabalho-Família no decorrer da pandemia, através das 

relações identificadas entre as dimensões das supramencionadas variáveis principais. Este 

estudo aponta ainda resultados significativos na interação entre o número de filhos e a 

Autoeficácia e Stress Parental, assim como a idade dos pais evidencia variação no Stress 

Parental. Em particular, os resultados deste estudo alertam para a necessidade de 

profissionais, como o(a) Psicólogo(a), estarem atentos às dificuldades apresentadas por 

pais que experienciaram níveis mais elevados de stress, perceção diminuta da sua 

autoeficácia enquanto pais e da presença da esfera laboral em contexto pandémico. Por 

isto, alerta-se para o possível efeito que estas variáveis poderão espelhar nos seus filhos 

a vários níveis e, no seio familiar.  

Apesar dos contributos deste estudo, vale identificar algumas limitações. Em 

primeiro lugar, apesar do número de participantes ter ultrapassado o mínimo 

recomendável, reconhece-se a necessidade de alargar o espetro de participantes, não 

apenas em relação ao número da amostra, como também à distribuição geográfica. Em 

segundo lugar, o facto de serem medidas de autorrelato, podem diminuir a expressividade 

e a capacidade do participante se posicionar na sua opinião/experiência, juntamente com 

o caráter online que não invalida que o sujeito tenha respondido de forma aleatória e 

irrefletida. Em terceiro lugar, considera-se que poderia ter sido pertinente questionar os 

participantes se a sua situação laboral se alterou com a chegada da pandemia, ou seja, se 

existiram situações de desemprego, assim como, assinalar a discrepância do número de 

participantes “mães” comparativamente aos participantes “pais”.  Em quarto lugar, o 

caráter transversal deste estudo pode não ser suficiente para avaliar os efeitos da pandemia 

Covid-19 entre diversas famílias. Por último, o facto de existirem, na sua maioria, estudos 

internacionais condiciona a generalização e aplicabilidade deste estudo no contexto 

português.  

Como principais sugestões para investigações no futuro, sugere-se a realização de 

um estudo prospetivo longitudinal, que permita o acompanhamento das famílias desde o 
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momento da recolha de dados até ao fim da pandemia, com ressalva das consequências 

que poderão advir dos confinamentos sucessivos e dos anos pandémicos. Considera-se 

importante redirecionar o foco do estudo para a influência da pandemia nas famílias, mais 

concretamente, na visão das crianças, de forma a prevenir possíveis implicações da 

dificuldade parental a lidar com situações, como a pandemia. Finalmente, incentivamos 

o trabalho adicional sobre as circunstâncias particulares dos pais solteiros com o impacto 

da pandemia na sua Autoeficácia e no Stress Parental. Já na vertente de material para 

investigação, julga-se pertinente poder realizar um estudo psicométrico aprofundado do 

questionário sociodemográfico acerca da fase pandémica construído para o estudo e cujas 

propriedades psicométricas se evidenciaram como adequadas para investigação. Neste 

seguimento, acredita-se que este instrumento poderá ajudar a perceber e a estudar a 

perceção do confinamento nas famílias. 

No que diz respeito às implicações do presente estudo para a prática do(a) 

Psicólogo(a) da Educação, pondera-se que os resultados obtidos podem ser tidos em conta 

na intervenção direta e indireta. De acordo com os resultados obtidos, revê-se a 

necessidade de prestar auxílio às crianças, através do trabalho direto com os pais, de 

forma a colmatar as dificuldades originadas pela pandemia na parentalidade e na esfera 

laboral. O medo, insegurança e ser mantido em casa para retardar a propagação da Covid-

19 tornaram difícil para as famílias manterem uma sensação de calma. Mas ajudar as 

crianças a sentirem-se seguras, manter rotinas saudáveis, controlar as suas ações e 

potenciar a resiliência é crucial (Raj & Appu, 2021). A necessidade do desenvolvimento 

de programas de intervenção de caráter sistémico/familiar de apoio às famílias a saber 

lidar com o stress, na potenciação da Autoeficácia Parental, assim como a saber gerir as 

novas exigências que profissionalmente foram impostas (Streelakshmi et al., 2021). De 

acordo com a perspetiva da atuação dos psicólogos da educação, revê-se importante a 

dinamização de intervenções preventivas de possíveis sintomatologias depressivas e 

ansiogénicas, tanto nos pais, como nos filhos (Brown et al., 2020).  

Ao nível da intervenção indireta, urge sensibilizar profissionais de saúde para a 

importância do despiste e encaminhamento de sintomatologias referidas infra, assim 

como dos profissionais de educação, como educadores de infância e professores para 

focaram a sua atenção na existência de comportamentos disruptivos (a nível 

comportamental, emocional, académico, motivacional) por parte dos alunos e do 

envolvimento parental no seu percurso académico. Assim, a intervenção nestes contextos 

permite uma proximidade e uma atuação integrada com diversas figuras educativas que 
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conduzirão a uma melhor qualidade da resposta educativa. A atuação do Psicólogo(a) da 

Educação nas escolas favorece a colaboração entre os diferentes agentes educativos, 

estruturas e serviços da comunidade, facilitando a prestação de serviços compreensivos e 

integrados a alunos e famílias, potencialmente mais eficientes e eficazes (Direção-Geral 

da Educação [DGE], 2016).  
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Anexo 1- Cronograma de atividades 
 
 

Atividades Datas 

Revisão de literatura março de 2021 a abril de 2021 

Escrita científica acerca da literatura 

encontrada 

abril de 2021 a maio de 2021 

Preparação do estudo empírico maio de 2021 a junho de 2021 

Período de recolha de dados outubro de 2021 a dezembro de 2021 

Elaboração da base de dados janeiro de 2022 

Estudo aprofundado de análises 

estatísticas 

fevereiro de 2022 

Análises estatísticas dos dados recolhidos fevereiro de 2022 

Discussão de resultados março de 2022 a abril de 2022 

Reflexão sobre as principais conclusões e 

principais implicações do estudo para a 

prática 

julho de 2022 
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Acerca da sua experiência durante a pandemia: 
 Sim Não 

1. Existiram diferenças nos seus rendimentos económicos neste período?   

2. A forma de trabalho foi alterada (teletrabalho, presencial e/ou misto)?    

3. Sentiu dificuldade em acompanhar os seus filhos nas tarefas escolares?   

4. Sentiu-se sobrecarregado durante o confinamento?   

5. Existiram diferenças na carga horária laboral durante o confinamento?   

6. Sentiu dificuldade em articular as tarefas domésticas com as tarefas 

laborais? 

  

7. Houve mudanças no relacionamento com o(s) seu(s) filho(s)?   

8. Conseguiu ter tempo para realizar as suas tarefas pessoais?   

9. Precisou de ajuda exterior para realizar as tarefas domésticas?   

10. Sentiu que as tarefas domésticas interferiram nas tarefas laborais e 

vice-versa? 

  

11. Sentiu que o(s) seu(s) filho(s) precisou de mais atenção e apoio da 

sua parte durante o confinamento? 

  

12. Houve alteração na sua dinâmica familiar com o confinamento?   

13. Sentiu-se mais sobrecarregado(a) por falta de apoios?   

14. Sentiu mais ansiedade durante esta fase?   

15. Percecionou o confinamento como uma situação que lhe gerasse mais 

stress e preocupações? 
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Anexo 3- Escala de Autoeficácia Parental 
(Brites, 2010) 

Para todas as afirmações descritas em baixo, vai encontrar seis opções de resposta, 

que variam entre o 1 que corresponde ao concordo totalmente e o 6 que corresponde 

ao discordo totalmente. Por favor, responda a todas as alíneas o melhor que puder. Todas 

as suas respostas serão confidenciais. 

Disponibilidade Emocional 1 2 3 4 5 6 
1. Mesmo quando tenho um dia invulgarmente stressante, 
penso que o meu filho(a) sabe que estou disponível para as 
suas necessidades emocionais.  

      

2. Acredito que conheço bem as necessidades do meu filho 
(a) e que ele se sente seguro e aceite. 

      

3. Quando o meu filho(a) precisa de mim, sou capaz de 
colocar de parte qualquer outra coisa para estar com ele(a).  

      

4. é difícil estar sempre disponível para oferecer o conforto 
que o meu filho(a) precisa para lidar com as frustrações e 
medos do dia-a-dia. 

      

5. Oferecer conforto físico ao meu filho (a) é fácil para mim.       
6. Normalmente estou disposta(o) a parar o que estou a fazer 
e abraçar o meu filho(a) quando este parece precisar de 
afeto. 

      

7. Normalmente estou demasiadamente ocupada com os 
meus problemas para conseguir acompanhar as alterações 
emocionais do meu filho(a). 

      

 

Responsividade Empática 1 2 3 4 5 6 
8. Sou capaz de perceber quando o meu filho(a) começa a 
ficar angustiado(a).  

      

9. O meu filho(a) sabe que eu percebo quando os seus 
sentimentos estão feridos. 

      

10. Penso que o meu filho(a) percebe, através do meu 
comportamento quanto o adoro. 

      

11. O meu filho(a) sente-se muito amado(a) por mim.       
12. Penso que sou tolerante e compreensiva quando o meu 
filho(a) mostra emoções negativas. 

      

13. Fico muito angustiada quando o meu filho(a) não está de 
bom humor. 

      

14. Definitivamente respondo aos meus deveres parentais 
quando isso implica oferecer apoio emocional ao meu 
filho(a). 

      

15. Quando o meu filho(a) tem um problema sabe o (a) irei 
querer ajudar. 
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Para todas as afirmações descritas em baixo, vai encontrar seis opções de resposta, 

que variam entre o 1 que corresponde ao concordo totalmente e o 6 que corresponde 

ao discordo totalmente. 

Proteção 1 2 3 4 5 6 
16. Oferecer um ambiente seguro e livre ao meu filho(a)       
17. Sinto que reagiria bem se surgisse uma emergência em 
que o bem-estar físico do(a) meu filho(a) estivesse em 
perigo. 

      

18. Quando deixo o meu filho(a) ao cuidado de outra pessoa, 
certifico-me de que essa pessoa será capaz de protegê-lo(a) 
para não se magoar. 

      

19. A disposição da minha casa está feita para evitar o maior 
número possível de acidentes com o meu filho(a). 

      

20. S ou muito boa a nunca deixar o meu filho(a) 
desacompanhado(a). 

      

21. Certifico-me sempre que consigo ver o meu filho(a) de 
forma a garantir que se não se vai magoar. 

      

22.  Tenho dificuldade em determinar o que é e o que não é 
seguro o meu filho(a) fazer.  

      

 

 

Disciplina/ Estabelecimento de Limites 1 2 3 4 5 6 
23. Disciplinar o meu filho(a) não parece ser tão natural para 
mim como outras tarefas parentais. 

      

24. Tenho dificuldade em fazer com que o meu filho(a) me 
ouça. 

      

25. Outros pais parecem conseguir estabelecer melhor 
limites aos meus filhos(as) do que eu ao meu. 

      

26. Estabelecer limites ao meu filho(a) é relativamente fácil 
para mim. 

      

27. Quando o meu filho(a) teste os limites que estabeleci, 
fico bastante desencorajada. 

      

28. Dizer “não” ao meu filho(a) quando o problema não é a 
segurança é difícil para mim. 

      

29. Dou liberdade suficiente ao meu filho(a) para que 
explore ativamente o ambiente.  
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Para todas as afirmações descritas em baixo, vai encontrar seis opções de resposta, 

que variam entre o 1 que corresponde ao concordo totalmente e o 6 que corresponde 

ao discordo totalmente. 

 

Ensinar 1 2 3 4 5 6 
37. Acredito que o meu filho(a) aprende muito através dos 
meus esforços em lhe mostrar coisas. 

      

38. Acompanhar o meu filho(a) na aprendizagem da fala e 
da compreensão de palavras é uma parte da ação parental 
que deixo para outras pessoas. 

      

39. Sentar-me regularmente com o meu filho(a) a ler ou a 
realizar uma outra atividade não é difícil para mim. 

      

40. Provavelmente não sou assim tao extraordinária a 
ensinar o meu filho(a) coisas sobre o mundo. 

      

41. Tenho alguma dificuldade em perceber qual o melhor 
nível de instrução quando tento ensinar alguma coisa meu 
filho(a). 

      

42. Ensinar ao meu filho(a) as cores e nomes de objetos não 
é dos meus pontos mais fortes. 

      

43. O meu filho(a) aprende mais através de mim do que 
qualquer outra pessoa da vida dele(a).  

      

44. Encontro facilmente oportunidades de explicar coisas 
sobre o mundo durante as interações diárias com o meu 
filho(a). 

      

45. Embora goste de ensinar ao meu filho(a) coisas sobre o 
que os rodeia, esta não é uma área da ação parental em que 
me sinto muito preparada. 

      

 

 

Brincar 1 2 3 4 5 6 
30. Consigo sempre pensar em alguma coisa para brincar 
com o meu filho(a). 

      

31. Acho difícil desprender-me e simplesmente brincar com 
o meu filho(a). 

      

32. Sou uma parceira divertida nas brincadeiras com o meu 
filho(a). 

      

33. Sou capaz de me envolver ativamente nas brincadeiras 
com o meu filho(a). 

      

34. Brincar é uma parte do relacionamento com o meu 
filho(a) em que tenho uma ligeira dificuldade. 

      

35. Preciso de aprender como me conseguir divertir com o 
meu filho(a). 

      

36. Penso que estou o tempo necessário a brincar com o meu 
filho(a). 
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Para todas as afirmações descritas em baixo, vai encontrar seis opções de resposta, 

que variam entre o 1 que corresponde ao concordo totalmente e o 6 que corresponde 

ao discordo totalmente. 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

Cuidados Práticos 1 2 3 4 5 6 
46. Tenho sido capaz de estabelecer uma rotina diária com 
o meu filho(a) que é confortável para os dois. 

      

47. Sou capaz de oferecer ao meu filho(a) uma boa 
organização diária. 

      

48. Tenho conseguido, com regularidade fazer com que o 
meu filho(a) coma. 

      

49. Sinto que não tenho controlo sobre os hábitos de dormir 
do meu filho(a). 

      

50. Não sou muito capaz de fazer com que o meu filho(a) 
cumpra as suas tarefas diárias. 

      

51. Embora tenha tentado fazer com que o meu filho(a) 
coma bem, os meus esforços têm tido pouco sucesso. 

      

52. Não tenho conseguido estabelecer uma rotina diária de 
hora de dormir com o meu filho(a). 

      

53. Tenho treinado uma rotina diária com o meu filho(a).       
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Anexo 4- Escala de Stress Parental 
(Berry & Jones, 1995; Mixão, Leal & Maroco, 2007) 

 
As seguintes afirmações descrevem sentimentos e perceções acerca da experiência de ser 

pai/mãe. Pense em cada um dos itens em termos de como é tipicamente a sua relação com o seu 

filho. Por favor, indique até que ponto concorda ou discorda dos seguintes itens, colocando o 

número no respetivo espaço, de acordo com a grelha seguinte. 

 
1. Estou contente no meu papel de pai (mãe)  

2. Faço tudo o que for preciso pelo(s) meu(s) filhos(s)  

3. Cuidar do(s) meu(s) filhos(s), por vezes exige mais tempo e energia do que 

aquele que tenho para dar 

 

4. Às vazes penso se faço o suficiente pelo(s) meu(s) filhos(s)  

5. Sinto-me próximo do(s) meu(s) filhos(s)  

6.Gosto de passar tempo com o(s) meu(s) filhos(s)  

7. O(s) meu(s) filhos(s) é uma importante fonte de afeto para mim  

8. A maior fonte de Stress da minha vida é o meu(s) filhos(s)  

9. Ter um filho(s) deixa-me pouco tempo e não me permite uma grande 

flexibilidade na minha vida 

 

10. Ter um filho(s) tem sido um peso financeiro  

11. É difícil contrabalançar diferentes responsabilidade por causa do(s) meu(s) 

filho(s) 

 

12. O comportamento do(s) meu(s) filho(s) é muitas vezes embaraçador ou 

stressante para mim 

 

13. Se fizesse tudo de novo decidia não ter filho(s)  

14. Eu sinto-me oprimido(a) pela responsabilidade de ser pai (mãe)  

15. Ter um filho(s) significa ter poucas escolhas e pouco controlo sobre a minha 

vida 

 

16. Sinto-me satisfeito(a) como pai (mãe)  

17. Acho(s) meu(s) filho(s) adoráveis  
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Anexo 5- Escala de Conflito Trabalho-Família (WFCS), de Carlson, Kacmar e 
Williams (2000) - adaptação portuguesa de Vieira, Lopez e Matos (2014). 
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Anexo 6- Pedido de autorização e Consentimento 

informado 
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Tabela 1 
Análise da Assimetria e Curtose  

Idade 
Assimetria -.363  

Curtose -.042 
Kolmogorov- 

Smirnov 
Estatística gl Sig 

0.63 146 .200 
Escolaridade  

Assimetria 2.774  
Curtose 17.371 

Kolmogorov- 
Smirnov 

Estatística gl Sig 
.287 146 <.001 

Intervalo de idades dos filhos 
Assimetria -.025 

Curtose -1.488 
Kolmogorov- 

Smirnov 
Estatística gl Sig 

.223 146 <.001 
Escala de Autoeficácia Parental (EAEP)- Total  

Assimetria -.760 
Curtose -.286 

Kolmogorov- 
Smirnov 

Estatística gl Sig 
.154 140 <.001 

EAEP- Dimensão Autoeficácia Positiva  
Assimetria -.775 

Curtose -.525 
Kolmogorov- 

Smirnov 
Estatística gl Sig 

.140 141 <.001 
EAEP (+) - ACPPD 

Assimetria -.812 
Curtose -.537 

Kolmogorov- 
Smirnov 

Estatística gl Sig 
.170 141 <.001 

EAEP (+) - EIS 
Assimetria -.353 

Curtose -.828 
Kolmogorov- 

Smirnov 
Estatística gl Sig 

.098 144 .002 
EAEP- Dimensão Autoeficácia Negativa  

Assimetria 1.589 
Curtose 3.662 

Kolmogorov- 
Smirnov 

Estatística gl Sig 
.128 143 <.001 

EAEP (-) - PND 
Assimetria 2.470 

Curtose 9.125 
Kolmogorov- 

Smirnov 
Estatística gl Sig 

.162 143 <.001 
EAEP (-) - CN 

Assimetria .639 
Curtose .138 

Kolmogorov- 
Smirnov 

Estatística gl Sig 
.111 144 <.001 

Anexo 7- Análise da normalidade da amostra 
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ESP- Dimensão Satisfação Parental 
Assimetria -3.100 

Curtose 12.453 
Kolmogorov- 

Smirnov 
Estatística gl Sig 

.287 146 <.001 
ESP- Dimensão Falta de Controlo 

Assimetria -1.208 
Curtose 5.227 

Kolmogorov- 
Smirnov 

Estatística gl Sig 
.219 146 <.001 

ESP- Dimensão Medos e Angústias 
Assimetria -.864 

Curtose -.006 
Kolmogorov- 

Smirnov 
Estatística gl Sig 

.237 146 <.001 
Escala de Conflito Trabalho-Família (ECTF)- Total 

Assimetria .421 
Curtose .235 

Kolmogorov- 
Smirnov 

Estatística gl Sig 
.070 146 .077 

ECTF- Total (direção Trabalho-Família) 
Assimetria .296 

Curtose -.187 
Kolmogorov- 

Smirnov 
Estatística gl Sig 

.078 146 .029 

 

 

Escala de Stress Parental (ESP)- Total 
Assimetria -.630 

Curtose 2.751 
Kolmogorov- 

Smirnov 
Estatística gl Sig 

.090 146 .006 
ESP- Dimensão Preocupações Parentais 

Assimetria .747 
Curtose .221 

Kolmogorov- 
Smirnov 

Estatística gl Sig 
.112 146 <.001 

ECTF- Dimensão Conflito baseado no Tempo  
Assimetria -.249 

Curtose -.847 
Kolmogorov- 

Smirnov 
Estatística gl Sig 

.118 146 <.001 
ECTF- Dimensão Conflito baseado na Tensão  

Assimetria .531 
Curtose -.553 

Kolmogorov- 
Smirnov 

Estatística gl Sig 
.156 146 <.001 

ECTF- Dimensão Conflito baseado em Comportamento 
Assimetria .766 

Curtose -.263 
Kolmogorov- 

Smirnov 
Estatística gl Sig 

.217 146 <.001 



 
 

84 

Anexo 8- Resultados 
Tabela 1.1 

Autoeficácia Parental e Stress Parental  

 Stress 

Parental 

PP FC MA SP 

Autoeficácia 

Parental 

r .158 .143 .130 -.008 .104 

p .062 .093 .125 .921 .219 

AEP 

positiva 

r .020 -.050 .056 -.091 .048 

p .813 .559 .509 .282 .573 

ACPD r .031 -.026 .049 -.083 .063 

p .719 .758 .565 .329 .461 

EIS r -.024 -.114 .056 -.117 .009 

p .774 .175 .504 .162 .914 

AEP 

negativa 

r .214* .276*** .169* .036 .127 

p .010 <.001 .043 .665 .129 

CN r .320*** .326* .217* .219* .180* 

p <.001 <.001 .009 .008 .031 
 
Nota. r: Pearson; rs: Spearman; ACPD: Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento; EIS: 
Equilíbrio Independência-Segurança; CN: Controlo Negativo; PND: Permissividade, Negligência e Desinteresse; AEP: 
Autoeficácia Parental; PP: Preocupações Parentais; FC: Falta de Controlo; MA: Medos e Angústias; SP: Satisfação 
Parental.  
*p≤ .050; **p<.010; ***p<.001 

 

Por outro lado, (Tabela 1.1) não foram descobertas associações entre as restantes 

variáveis, ou seja, entre a Autoeficácia Parental com o Stress Parental, com as 

Preocupações Parentais, com a Falta de Controlo e com os Medos e Angústias (p =.062; 

p =.093; p =.125; p =.921, respetivamente). Também não se descobriram relações 

significativas entre a Autoeficácia Parental Positiva com o Stress Parental, com as 

Preocupações Parentais, com a Falta de Controlo e com os Medos e Angústias (p =.813; 

p =.559; p =.509; p =.282, respetivamente). Relativamente às Atitudes e Comportamentos 

Parentais Promotores de Desenvolvimento, não foram reveladas correlações 

significativas entre o Stress Parental (p =.719), as Preocupações Parentais (p =.758), a 

Falta de Controlo (p =.565), os Medos e Angústias (p=.329). A ausência de relações 
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verificou-se igualmente entre a variável Equilíbrio Independência-Segurança e o Stress 

Parental (p =.774), as Preocupações Parentais (p =.175), a Falta de Controlo (p =.504), os 

Medos e Angústias (p =.162). A Autoeficácia Parental Negativa apenas não demonstrou 

associações significativas com os Medos e Angústias (p =.665). Relativamente à ausência 

de relação entre as dimensões das variáveis supracitadas, pode verificar-se que não se 

relacionam umas com as outras.  

Tabela 1.1.1 

Autoeficácia Parental e Stress Parental  

 Stress 

Parental 

PP FC MA SP 

PND rS -.137 -.150 -.052 -.104 .060 

p .103 .072 .539 .216 .477 
 
Nota. rs: Spearman; PND: Permissividade, Negligência e Desinteresse; AEP: Autoeficácia Parental; PP: 
Preocupações Parentais; FC: Falta de Controlo; MA: Medos e Angústias; SP: Satisfação Parental.  
*p≤ .050; **p<.010; ***p<.001 

 

Com recurso ao teste de Spearman (Tabela 1.1.1) para avaliar a correlação entre 

a dimensão Permissividade, Negligência e Desinteresse e o Stress Parental e suas 

dimensões, conclui-se que não existem relações significativas entre a Permissividade, 

Negligência e Desinteresse e o Stress Parental, entre as Preocupações Parentais, a Falta 

de Controlo, os Medos e Angústias e a Satisfação Parental (p =.103; p =.072; p =.539; p 

=.216; p =. 477, respetivamente). Isto indica que as variáveis supracitadas não se 

correlacionam.  

 

Tabela 1.1.2 

Autoeficácia Parental e Stress Parental  

 Autoeficácia 

Parental 

AEP 

positiva 

ACPD EIS AEP 

negativa 

CN 

SP rS .104 .048 .063 .009 .127 .180* 

p .219 .573 .461 .914 .129 .031 
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Nota. rs: Spearman; ACPD: Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento; EIS: Equilíbrio 
Independência-Segurança; CN: Controlo Negativo; PND: Permissividade, Negligência e Desinteresse; AEP: 
Autoeficácia Parental; SP: Satisfação Parental.  
*p≤ .050; **p<.010; ***p<.001 

Com recurso ao teste de Spearman (Tabela 1.1.2) para avaliar a correlação entre 

a dimensão Satisfação Parental e a Autoeficácia Parental e suas dimensões conclui-se que 

não existem relações significativas entre a Satisfação Parental e a Autoeficácia Parental, 

entre a Autoeficácia Parental Positiva, as Atitudes e Comportamentos Parentais 

Promotores de Desenvolvimento, entre o Equilíbrio Independência- Segurança, e entre a 

Autoeficácia Parental Negativa (p =.219; p =.573; p =.461; p =. 914; p =.129, 

respetivamente). Isto indica que as variáveis supracitadas não se correlacionam. Contudo, 

foi encontrada uma relação estatisticamente significativa, positiva e muito baixa entre a 

Satisfação Parental e o Controlo Negativo (p =.031, rs =.180), ou seja, quanto maior for a 

Satisfação Parental, maior será o Controlo Negativo perante os filhos.  

Tabela 1.2 

Autoeficácia Parental e Conflito Trabalho-Família 

 Conflito 

Trabalho- 

Família 

CT CTN CC 

Autoeficácia 

Parental 

r .154 .175* .191* .032 

p .069 .039 .024 .703 

AEP positiva r -.039 .054 .048 -.134 

p .646 .526 .571 .114 

ACPPD r -.014 .443 .500 .221 

p .873 .141 .141 .141 

EIS r -.108 .002 .006 -.199* 

p .198 .980 .943 .017 

AEP 

negativa 

r .243** .150 .176* .222** 

p .003 .074 .036 .008 

CN r .299*** .211** .254** 185* 

p <.001 .011 .002 .026 

PND rS .230** .169* .165* .246** 

p .006 .044 .049 .003 
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Nota. r: Pearson; rs: Spearman; ACPPD: Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento; 
EIS: Equilíbrio Independência-Segurança; CN: Controlo Negativo; PND: Permissividade, Negligência e 
Desinteresse; AEP: Autoeficácia Parental; CT: Conflito baseado no Tempo; CTN: Conflito baseado na Tensão; CC: 
Conflito baseado no Comportamento.  
*p≤ .050; **p<.010; ***p<.001 

 

Tabela 1.3 

Stress Parental e Conflito Trabalho-Família 

 Stress 

Parental 

PP FC MA 

Conflito 

Trabalho- 

Família 

r .549*** .572*** .294*** .457*** 

p <.001 <.001 <.001 <.001 

CT r .373*** .326*** .250* .354*** 

p <.001 <.001 .002 <.001 

CTN r .383*** .411*** .187* .297** 

p <.001 <.001 .024 <.001 

CC r .523*** .539*** .278*** .441*** 

p <.001 <.001 <.001 <.001 
 
Nota. r: Pearson; CT: Conflito baseado no Tempo; CTN: Conflito baseado na Tensão; CC: Conflito baseado no 
Comportamento; PP: Preocupações Parentais; FC: Falta de Controlo; MA: Medos e Angústias; SP: Satisfação 
Parental.  
*p≤ .050; **p<.010; ***p<.001 

 

De outro modo, também não foram descobertas relações entre a Satisfação 

Parental e a Autoeficácia Parental (p =.219), a Autoeficácia Parental positiva (p =.573), 

as Atitudes e Comportamentos Parentais Promotores de Desenvolvimento (p =.461), o 

Equilíbrio Independência-Segurança (p =.914), a Autoeficácia Parental negativa (p = 

.129), a Permissividade, Negligência e Desinteresse (p = .060) e o Conflito baseado na 

Tensão (p =.091). No que respeita à dimensão Permissividade, Negligência e 

Desinteresse, revelaram-se igualmente ausentes relações entre o Stress Parental (p=.103), 

as Preocupações Parentais (p =.072), a Falta de Controlo (p =.539) e, os Medos e 

Angústias (p =.216) (Anexo 1). Relativamente à ausência de relação entre as dimensões 

das variáveis supracitadas, pode verificar-se que não se relacionam umas com as outras. 


